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EL CORAZÓÍI DE JESÚS 

ESPAM 
ñV£, SPES ^SiWñ 

H o y ccl:.})!'» "ta Tglchia u n i v e r s a l la í k s -
')& dc i í^agrado C o r a z ó n d<j I t s ú s . 

Y l ioy , iHÚs (iiíc n u n c a , \ie\ieu_ á iraetír-
t r o ícc'Oí-'rdo l a s p r o m e s a s d t l d c í i k o C<)-
rav.ón hcCiías á ICspaüu, la n a c i ó n i^rcdi-
¡cr.ía d t ViV.í a m o r e s . 

Y r'"»rccc q u e nuohí ro cora/ .óu d e arc i -
ilií ace le ra s u s l a d ' l o s y r .ucs t ro pccl io 
d e católico.^ .se e n s n u c h a y r a i e s t ro s p r o -
póft 'los y iu-'estros atibolor; y nueKU-a;i e;i-
pevíü 'zas y m-.es;ras l u c h a s , t o d a la sama, 
i íc nues t i í ) v iv i r d e í-oldados d e l a C r u z 
i iorcce al ca lo r fcciLudautu de la j n e d i -
'ceeiói i au iorosa de l S a g r a d o Cora/ .ói i . 

J/.i luc iu i e s rec ia . K l e i i emigo , v a r i o y 
l iünieroho. i . os cbstáciikr , , , m ú l t i p l e s . l , a 
v ic tor ia , decisi \-a. N":\(.la h a d e i i i t imidar -
;i0;; á lo>-i er . tói icos ^hpa.aole-. Solare 

CAUSERIE PARISIÉH 

LA EEPOEMA 
ELECTORAL 

UNA CUESTIÓN COMPÜOAOA 

I La p r o t e c c i ó n 
d e las jóVenesí 

UNA CARTA DEL CARDENAL MERRY DEL VAL 

l ' ;sj)ara o,ue o' l ie c u a i u o 
y a m e cuaritv) Vos ansá is . 
•a i í s p a ñ a q u e i i r o c l a i r e á la 

"!r\ -i-ntí-'trü lí-iiir.do ."-ocial ho-

dc hijo-; vutstríj 

l o s 
i!ori /o!iu.s du la Fair ia . , veía.dori po r la 
j e r r a z ó u de d e i a é r L o s ui!a;-,íi\aí^. c o u ñ e u -
•/,a á iu le ,n ra r ia i iura d e r ,ua n u e v a 
JiHi-añ.!, \ i g o r i / . a ( i a ' c o a el j u g o d iv ino de! 
C'.ra/.óii ele Cvií-Ao. 

1 ' la u i : ^ \ a r ; ;paf ia ha:ia d e a h u a y d e 
c u e r p o , eou fuiUid sembrada al p í e de \ÍÚ<:>-
í,ruí ;a;.;rav[o,-; en c o u i n n i ó n d i a : i a con 
úue.-.tra .ur.icia c o n í o r t a d o r a . 

I J ' Í I n u e v a 
,^'(H ou 

U-.a 
{•y¿ ( k i juum'iO vil 
\y¡\: la í i e í r a . 

• Vi ;a uíLeva l<>]¡a.ñ 
niiidoK como i!¡Í!.n!Í;-,os '.le luia soia í;-.mi-
l ia qi ie rccor¡oce;i u n Kolo P a d r e , \ ' O H 
y v u e s í r o a u e n ^ ' o r e p r e s e u t a i U e e n !a Ue-
i!-a el Siv.no P tn i t í í l ce . 

: '>i;i Cri, S e ñ o r , ia nspana . (Uic aul ie la-
juo.'-s la. (pie a m a m o s , p o r !;\ q u e trabaja, 
i c i h o s >h\ írLS'uas, ni di.--.ma,yo.;, ni t r a n -
-,i:rencia-í n i c o b a r d í a s . Hend ice , S e ñ o r , 
míV-lro d(. ;•-(> y florecerá l a r ea l idad ava^ 
radiadora (jue" t r i t u r e y denmeni ice á 
nuesti-(>s e¡KHJÍ!íOri c o m o vasos d e bavr<). 

Dihila, n u e s t r o s cora/.orics e n VA m e d i 
da, del ( u v o , •¡•asta los a r c a n o s de !.:_ene-
rosida-d v d e sacrif icio, p a r a (pie n o t ie in-
b l c u a n l e la ] i e r sc ruc ió i i . n i pa l i dezcan 
a n t e la c a l u m n i a , n i v u e l v a n a.lrás a n t e 
el o l i s t ácu lo , y e n t o d o t i e m p o , e n l a s lin-
Tí\s d e l é x i t o c o m o e u l a s di.] i n f o r t u n i o , 
t odos v o l v a m o s la vi^ta. h a c i a la l u z don 
de late e n c l a v a d o v i a . i t r o c o r a z ó n pa: 
dec i ros con S a n P e d r o : ¿ H a c i a d ó n d e . 
S e ñ o r , herrios de vo lve r n m M r o s on}S si 

• s ó l o t e n é i s p a l a b r a s d e v ida e te rna? . . . ^ 
S e a , s a c r a t í s i m o C o r a z ó n , v u e - t r o Cü-

*í-a.-ói! c<m:o u n o c é a n o d.e a m c r s i n , o r í -
t ías , en cuve^s ref lujos s t p r d t é i s t o d a s 
Uííestras m i se r i a s y en ciryos i lujos n o s 
inVí 'déis d e toda.s vuc;slras g r a c i a s . 

' Sea abí p o r ia I'^spaña á q u i e n t a n t o 
a w á í s . 

G. REGÜEJO \ELARDE 
• .-a .-«Baaammgan»».»™— ' 

Voy á explicar á los lecLúics en (¡uc coíi-
sisLe el proyecto de rcfoniia cleclorH q'-ic 110 
acaba de empollar la clueca po.rlam-cntaria. 

l.a tarca expUcufiva no es ¡ácil. Kl r,iismo 
Poinccrc dccíct /a oirá tarde en la Ir'ihuna: 

••X\>itfieso,.Señores, que el proyecto, aun
que lOutienc alí>iinas disposiciones excelcí-
íes. es nniy complejo y no puiden (ompren-
derlo 'utcihncnie los elecLores.y^ 

JMS diputados tampoco lo comprenden; 
pero' Lodos los de ojiosirión !;ut>einanientt>l 
son parlidarios de él, porque están conven
cidos de que, sea ..iialquicia el -nuc-jo siste
ma, no ha de ser peor que el actual y ellos 
lu'br¡',n de salir gan"^ndo. 

l'or la !ni<;','.ia i'arón. la opir-ión públlcj, 
borla ya de InWrai- esic rcíiimcn de escánda
los parlameiilarios, de aborlo de ¡odas las 
re/ormas, de insenuñdad exteiior y de dila
pidación de la Hacienda pública, se ase como 
á un cl~vo ardiendo á esío de lo represcrila-
cióu pr-ipoi, ional, sin enU'nder bicii qué es, 
pero enlevdiendo que es als^o di.^iinio de lo 
adual. 

l.os radhrle.- Sfí¡i UKIOS advrsarii's de la 
rclonna po¡- la ro:án opuerUt, porque ellos 
van, ¡iíí'i' bien e.i el maciüto •" están conven-
cidc: tic que, sea (¡fi;'<;;(/;-Í 1'/ nue-Cf siste-
i,ia de sujrüi;¡o, ellos '¡ar¡ de selir p-'ididosos. 
l'(io aiiU' ¡L-s ¡epeüdas n)a>!Í!es¡e''iones de 
la oplr.ión j^'cncral del país, rada día más ¡a-
vovdb'e á !•'' lejornia, ¡os ¡odhale; se 'can re-
sii;rouoo y -,an desplaníio á loda prisi-

Con m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n de l V I 
C o n g r e s o d e la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a l í i -
tci-nacioTial p a r a la presei^vacinu d e las 

Los jóvenes 
propagandistas 

su SR. MUROZ Á SEGOVIA 

^íuc-i*í.to quer ido amigo D . RafaCil Muñoz , 
ingen ie ro d e Caminos , secret. irio d e la Aso-
eiíie-ión catól ico-nacional d e jóvenes propa-

, , . , 1 . „ . gantlÍHta,s d«l Cent ro d e Poiiteved't.a, h a s ido 
j ó v e n e s q u e h a t e n i d o l u g a r r e c i e n t e - t ras ladado á Segovia . 
m e n t e c u l u r i n , ei C a r d e n a l J l e r r y de l j ] í „ t r e los. católicos d e Vigo , donde rcsi<lí;i 
V a l ha e n v i a d o á l a p r e s i d e n t a g e n e r a l , ' e l S r . Jhii5oz, h a s ido, s e g ú n nos escr iben, 
bs ro i i esa d e í i l o n t e n a c h , la s i g u i e n t e ca r - m u y g r a n d e el s en t im ien to por s u partid*» 
t a , q u e ésl; i , ú s u v e z , h a r e m i t i d o á vSu p u e ^ o q u e con él p ierden u n ac t ivo y celo-
A l t e z a Rea.l la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l , p r e - fii^iiKo p ropogand i s t a católico que h a coti-

s ideu l a g e n e r a l d e d i c h a A s o c i a c i ó n ^11 . ^ " ^ - ' - r ^ ^ ' r ' * " " ' \ ' ' * ' f l f/oUfJ%.'!^M'rí-i^^^^^^^^ -,. - '^ [f'j.uaJe.s d e aquel la ño rec ia i í e pf"b!acif)nl 
i ' . spana: ^ <; j ^ ^^_ ?,hiñoz ha s ido ob.-;«nii;ido con vm 

aDcl Vahcnnc, a 20 de . bo j 'o de ?<;;-. i^yj^j-pt^; ¿¡g de íoed ida por la Juven tud ca-
S c ñ o r a b a r o n e s a : 'tólteía y c^n o t r o ' p u r los párrocos de la eiu-
T e n g o el g u s t o d e p a r t i c i p a r á u s t e d <liul,- el Círculo católico, l a s Cofradías, eicé-

q u e ei S a n t o P a d r e P í o X lia r ec ib ido tera^ c íe . 
<X)n a g r a d o la n o t i c i a d e q u e la Asoc ia -1 S a i t i m o s cpic mic.-^tros buenos amigo? les 

, . „ „ , , K^t.«?wt ALREDEDOR DE LA YIDA 
LAS CALLES 

MABIULEliTAS 

ción Ca tó l i ca I n t e r n a c i o n a l p a r a la p r o - católicos d e Vigo Í ^ vean Vn^^^"^ - , : ^ - -

t ecc ión d e la.1 j ó v e n e s c e l e b r a r á d e n t r o ^ ^ ^ 1 ^ : 1 ^ ^ ^ b i l ̂ ¿ e S í ^ ? p u l ^ t o 
d e poc;> e n l u n n el V I C o n g r e s o u i t c r - ^̂ ^̂ ^ ^^ ^ . j ^ | .̂̂  , „ y y g r a n d e y m u y escasos 
nac iona l , y d e s d e es te J ü o m e n l o S u San - ic-í «operarios; per t^creemos que p-ira .'̂ us tra-
l idad i m p l o r a ))ara c u a n t o s h a y a n d e to - b; . joi apestólicos «o ci icentrará n u e s t r o anii-
m a r ]')arte e n él l a a s i s t enc i a d e . l a d iv i - go campo menos abonado en Htge.via, ya 
n a g r a c i a , á í in d e q u e los f r u t o s d e su qne es esta u n a « e las p r o \ i n e i a s d e lís.^^iíia 

celo c o r r e s p o n d a n á s u s e s p e r a n z a s . H a y i«.>^ ,"f^'^ií-^<'=' .̂ <- ' í ^ ^ ^ ' ^ ^ f t ^ ' ^ ? Ei^ni, "í"' 
f u n d a d o s m o t i v o s p a i a e s p e r a r l o s n n t y eo- ^ ' ^ « febz t e n n m o , t í iuto .1 moMmiento e . . 

p'is traen p¡( 
la. Así es de 

ni-po piopo:í I iji •as - ul ^ 
•ti'-'r qi'e la relor'o.ia eleclorat 

uo lanib'e gimi 1 osa la situñciÓ!:, po¡q:i-' lo^ 
nidiiuluí os minisíeiiales, ¡^¡iiasoles que se in-
(lí.iíin hacia do¡;de más (alienta. lo<í;;aeán in-
liodncirse nui-eanienie e>i la (.'áinaia b.Tjo 
• ualqiiiir lonna de escin'nio, ¡nie.iiras caen-
Len (00 el apoyo ''ulh ,-na¡n •¡'tal. 

¡•'.I r^iupo de Combes es el ir.-.'co irvedu^'.i-
ble. /•;,' Jo;ni-igii, en un bann"eie que presi-
d'rá el renegado, en c! vSaloii <K'̂  J'amillcs, 
loirará á los postres el ¡avo de la exeoir.ií-
nión radical '-onLra el (Uibiema P;'/.) el Pa
dre ( oniba (\<lará allí en ¡aio'lia, ii^.O'-;peña
do foiamen.le de unos poeos li'jes fieles y 
obiuso^. 

piobOí, de la r e u n i ó n de t a n g e n e r o s o s t ic iuno comenzadas^ 
e s f e ^ ••- - ^ . 1 - . . . - * : . : . i . - . i •-.., ._ 1 _ _ d e la r e c o n o c i d a acti\i<la<l d e 
l a s p r e s i d e n t a s y l a s scxnas 

tólico-'^ficial como la org!-.aizac;i 

I-.] Sv. M a ñ o / ejercerá en Scgovia el ca rgo 
c u y o co ra - Oe íÉcretario del Centro de p r o p a g a n d i s t a s 

zón s a b e e x t e n d e r s e t a n s a n t a m e n t e m a s de aquel la p,rovincia 

a l lá del h o g a r d o m é s t i c o p a r a i o r i na r con j ^^ ^^ R E S U E I O Á OVIEDO 
bis ién-LUcs u n a n u e v a l a m i l i a a t l o p t i v a , , , .„ • 
á la cua l se a s e g u r e , j u n t a m ^ n i c con el I i'l c l co imi te omdor D . ( íc -ardo RcqiKjo 
traÍ3ajo c o t i d i a n o , la n i á s p r e c i a d a Iicrejí- V c l a r d . sa ldrá d e ^ I a , a i : d m a m m a . i ^ ^ 

la fe V l a s b u e n a s c o s t u m - <1 '̂' ^ " ^^ '^'"''^ '^° A s t u i i a s , pa ra toipa.i p a i -e s t o es 
b r e s . Ku el m e n s a j e i ' iUi :namente cuvia.do 
al vSanto L'adrc- ins is t ía u s t e d m u y op(rr-
t u n a i u e n l e en p o n e r d e r e l i e v e e l c a r á c - 1;ÍS 

ei: el g rand ioso m i t i n contra l a blasfemia 
que se Ij'á de celebrar en ¡KpH-ila cap i ta l el 
p ióxi ino liiiKs en el tea t ro Campoamor , á 

e n a l t o V media de la ta.rdct 

t e r i ra i ica j l íente c r i s t i a n o y o r t o d o x o (pie ; 
EL SB. 6QMEZ ROLDAN A CÓRDOBA 

lúi t i Cíur.ilo ant i l ibcia l d e CArdoba ton-

'•diiiii ' / • ) ' i,',' 7,; ,urma : • Hneno: ,; r /Í¡ < 
r.l ea.'-o es aue iainl'ocn yo entitudo una 

palabni de ella. Pero veo e,uié,:-'s son los ene-
ieii<ro^ lr¡\eoiyeil¡,ible< i?.- 7,7 mis,na, y digo: 
«Veobablemenie, sea cosa basireie huena.yi 

t'.lto oirá... 
rlCÍLIlRT 

París, Tr-6't)i3. 

roK TJ.;T.I,cuM"o 

í'.\í,icri,MO t;,. 13. 

H a e'-t.iibulí> la liiH-lgn ;,;<:!i';al ipio. eom-
plic:ul;] ei3!i el loca ule, ; i g í a \ a uuioliísinio !R 
sitn.u'ióíi. 

Til iiioti\<> d i ] aetii.d cstarti. de cosas obe 

•desde su iniubiciói i se h a q u e r i d o dar_ y 
m a n t e n e r eu ida .dosaracu te á la A^ocia- , , . i • r 
c ión , q u e d a n d o Su S a n t i d a d m u y com- « u i IngíU-el p r o x n n o d o n u u g o u n a confercii. 
p l ac ido d e esta s a n t a o^leuta .c ióu, q u e 
d i g n a m e n t e c o r o n a n l o s Le rn iosns s cn t i -
mic iUos d e f i rme adiu-sión á la S a n t a S,e-
d e y d e i n c o n d i c i o n a l s u m i s i ó n á l as dis 
pos i c iones p o u i i h e i a s , c o m o lo m a u i ñ e s -
ta u s t e d en su mcri.saje. l i s t a s e x c e l e n 
t e s d isposic ione; ; son p a r a la Atsociación 
p r e n d a segnr ; i d e la a s i s t m c i a del c ie lo , 
y p a r a el C o n g r e s o , ]n-esagio d e b u e n 
éxiU). 

K l a u g u s í o Pon t í f i ce le o t o r g a a d e m á s 
m u y gu.stoso .su b e n d i c i ó n apos tó l i ca , y 
con el la pa ra u;-ted, s e ñ o n i b a r o n e s a , p a 
ra el Con.gieso , p a r a l a s re:;-oluciüncs q u e 
e n él s e l o m e n y q u e h a b r á n d e consa
g r a r s u feliz é. 'iito, p a r a e l Ccmiité i n t e r 
nac iona l y l a s d iez r ami f i cac iones n a c i o 
n a l e s , así conuí p a r a l a s rcs j )ec l ivas p r e 

cía (i'e ]iircp/aganda, pa ra la que la Jii.iita di-
i f t i v a del ci tado Ci ieulo ha sol ici tado u n 
]>repagandi::ta de la Asociación eatólico-iui-
c ional . 

Sei-ú desigíiado p i o h a b k m c n t e el señor 
nóui<;z Roldan, secretar io d«l Cen t ro d e 31a-
tlrid. 

(DE 

arruecos 
iU. 

POR THLÉGMAFO 

NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) L a e o l u s n n a A l f x . 
l 'ARÍS 13 . 11 ,50 . 

l i a iceibido el min i s t ro d e la t í u e r i a u n 
despacho de Ibsda par t ic ipándole quo hi 

SU SANTIDAD 

dece ;d pniytc-Ui do eoiivciu-ión iirarííima l o a p o s t o l a d o , en la. s e g u r i d a d d e q u e p r o 
t c g i e n d o á l a s jéivenes c o o p e r a r á n á for-
n.i'ar buona.s m a d r e s y ó p t i u i a s f ami l i a s 
c r i s t i a n a s , d e Jas c u a l e s t a n t o p u e d e cs-
r)crar l a Ig l e s i a y l a soc i edad . 

C o n m i s s c n i i m i c n t o s do m u y .sincera 
es l in iaciém, m e ofrezco d e u s t e d afectí.si-
m o en el S e ñ o r , K. Cardenal Mcrry del 
Val.,) 

sk lenL-s y b i s soeia.ii i m p l o r a l a s ampüíiM: «>^"""' '^ m a n d a d a por el genera l A l ix l legó 
, , . . ^ , " n - . ^ '. ' ; „ ,1 , . ny,r. oHí^ii '. c] d ía JO á ^Joh'arthza, s m novedad a l g u n a , 
b e n d i c i o n e s d e Dios , a h n ^'^ Ot'e alie - ^^^ .̂̂ ^^^^^ ^^^ cicrnauda d e aman, d i s t i n t a s 
t e n á lod.os a pro:segiur con ce lo cMe san - ¡ f,^,^^,i,„,^^ ¿^ 5,,^ ,,,j,,jia'. Cada y Debdú . 

(|ne el Pai lanicnto pii.tirsi voluí en breve, 
el cual k'sictia ¡ntim'.u'.-nücnt.j lo^ intereses 
coiii',.rei-.!l<. ; de la locabdrTíl. 

l l . in .•oi>iei!za«o los de.-óidciics en diferen
t e s pun to s , habieiKio oe inr ido vavio.s cho
ques cu t r e los iiuergii)-;ías y ta j iebeía. 

l í l ccsiiereio penii.iucee cerrado u j seña) de 
piole 
ayer . 

La, la P K - no ,sc ha pubi ieado 

LOS NIÑOS 
r o R 'níJ,í:0KA>"o 

P.OMA 1,V 3,0. 

l í l Poniiih'e ha recibido en la t::^\,\ de! Con-
íist<ji!0 á ]c"í huéna i ios lie Calabria y Sit i -
!ia, que qr.eda,;o;i .-bi padres pe r los t e ñ e -
motos. 

i j r o de los IIÍÍÍ(JS k y ó ini escrita) agrade 
í i endo , en lionibre d e ' t o d o s , al I'mitJíiee eí 
Jiaili'r acogido liajo su prok-ecióii á los hué'r-
•'aiios. 

ir;-! de .'-LO-, ofreció al SP.UIÜ Padre u u 
í inro de flores. 

!íl Pevitífiec lecoinciiJó á los n iños se nian-
tengan einno liasla aqu í , s iendo buenos , 
.-igradíciúuiolcs la vis i ta (pie le haeí:m y tes-
tiaic/iii.'indoles su c(mv¡ilaeeiu'ia al verles ere-
eer p a m liaet:rse hombres virtuo.íos. 

- l'hi Tr ípol i se lian descubier to 21 t tun-
b i s f;miiliaic', de '•o,-', p r i u u r o s siglos dei jin-
ocrie.- • Turchi. 

La as'tiii^s'^a italiana. 
]3iii?i.í.s- i ; , . n ;> ' , v 

eiuii i i r 'eai i de P.-.,;;'.a, con fteha de hoy , 
••pie el ("obierao íln'i-,.>T¡o, con obJ!,'tei de ••;iis-
l'ituir ¡as lue/. is de a i t i l k r í a de eami>aña, 
ine-.lelo 75,' (¡ne se •.lüli/.aban á la sazón en 
aí ju i l l í jérei lo , la.doiiíó, h a po^\/ ticinpui, 
v,n nuevo cañón THOVÍSIO de cureívi si-'^tcnia 
Üepor t , (pn^ ha «'ic eon-^tniiise en las fábri
cas inilita.res i t . ' .banas. 

1¿1. i i i inislro «le la C a e n a acuba, 110 obs
tan te , de cneurg.ír á la casa a íemana K r u p p 
tinas ,50 pieza.s de ea inpaña de 75 i i i i l ímctros, 
r.ay*. múdelo lia sido e v p e n m e n t a d o úl t ima
mente eu l i a b a al mi smo t iempo que el Dc-
por t , ene-ivgado á las fábricas i ta l ianas . 

—.- I. I l i n - •• a »<M—i»lllllnnn 

nafie':! ae 

E<n L ó n d i g a s . 
lxiN'íVñi;s 13 . 

"uiele,"; cont inúa en !a 
es tado , aitíK[i!e con t i .ndene'a á me-

La 
ignní 
jovar. 

No l legan á /io.r,<x> los obreros (¡ne u o 
trabajan. A u n q u e coi) a l g u n a s diJlcnltades 
Se tra.baj.i en los pr ineipaL's puer tos . 

Tin líscccia y el país de (íalcs ¡.s donde la 
liiielg.i prcsiuLa peor aspeóte. 

E n e l K a i a p s . 
l iAVRJC 13. ¡4,10. 

i'A Coniilé g m e r a l tic las .Soeieda.iks a i 

Mlaniobr>amdo. 

ES'J. ¿6 üi 

ridor.is lian (ser i to al m 
oi'ieeiniieiHi Í1'.;0 

U'l 

tjlie Se iCS 

s i g u e s i e i u k . el 

decliu 
hecho. 

y-A es tado de la 1 
mismo. 

Kl P.asse Terre y el Ouehec han sido des
a rmados y sus dolacione.s l icenciadas . 

E n iy¡!a>*s<a9!a. 
I\lAusi';i.j,A 33. 7,50. 

ü'bi la reaniói ; qne ayer l ian cc lebiado los 
nVariiios (piedó aprobada por u n a n i m i d a d 
ta (>rdeii del día puesta á disensión, un iéu-
do-ie p e r espí r i tu de sol idaridad á la h u e l g a 
.general. 

La policía ba. tomado precauciones cu evi
tación de devórdcues. 

En Lisboa. 
1,1 s a o A 11 

POK Tl'.Í.Í.OKAFO 

Cj.Ase.ow 33. 

l í l era.jevo b i h á n í c o C'onqucYor, q u e t i ene 

una. fner/a de 20.000 caballo =• dL vapor , h a 

es tado praetieandí.! c je i i ie ies 

bcgani lo cu las prueb.is 

in is ie . io de J i a r i n a ^•"' 'os y e n a l t o por liora, x . h n - d a d qn 

h a i i t t o . o duríULc oeno hoia--. 
b l Cor.qv.cror ba. ba t ido , pi..T t a n t o , el re-

coid de velüciikv.t á lo.-; g randes drcaaoushis 
coni>eidos has ta el día». 

(.le velcA-idad, 
inuí meilia de .̂ .; 

so,-.-

r.n E L PALACIO QE L Q S ISÍFABiTES 

PeiiEBA COMUNIÓN 
DE LA INFANTITA ISABEL 

Ayer , á l as oelio y media de la m a ñ a n a , 
í̂ e c e k b i ó en el oraUuio pr ivado del palacio 
de b>s Infantes Doña Luisa y Don Caih»s 
J , acto de adininistr . ir la pi i ímr- i Coinunión 
á la iiu'a.ntJta Doña Isabel , ú l t imo de los 
'lijo:! tic la uialv)g]ada Prirn e,s;\ de As tur ias . 

Lo del "Ve: ^in 
.55 

T A N C K R 13. 

Comunica» de Fez que hüii sa l ido ya v.a-
r i e s des tacamentos de Caballería á p tac t i -
ea.r reeonocJmientos y real izar operaciones 
de policía por los, alrededores de aquel la 
capi ta l , merced á lo cual pueden ahora | 
efeclnarse s in pe l ig ro ni tropiezos por par te 
{le los kabi leños del valle del Kebú las fae
nas de líi s iega. 

Los. íTémurs d is identes íi ierou rechazados, 
estos d ías , en u n encuent ro que con ellos 
t u v o f íente á IMaziz, u n a pequeña co lunina 
francesa. 

L Q S coprespsnsalesa 
P A R Í S 13. z2. 

El eoricsponsal de Le Maiin en Mogador 
d a cuenta de un. incidente , en el que t u v o 
que i n t e r \ c n ! r la ¡)olicia, su rg ido en t re 
el cónsul español , Sr. S c t o a , y n u cápa
la.', de nacional idad fr.;nce<a, de los traba
jes do rej)aración del a.euedueto. 

VA corresponsal del m i s m o ii ' .riódico en 
Pez asegura que el genera l ( ion raud , que 
e-:tá p r e p a r a n d o la m a r c h a sobie Tazza, n o 
l legará has ta esta pobhición. 

iX^ \daje del Su l t án con t inúa normaluieji-
t e , recibiendo Mnley l iaf id n u m e r o s c s testi
monios de fidelidad. 

CAfiRERAS D£ OSSTAeULOS 

U n aiTüible sHseñlor m o dir ige l ina a icnta caiíík 
enw aJgiiDiW lovioncs d e pronÓEtico resci'vado on la oi-
uigiaí ía , ixii'o diciendo COBOS atiii.adífiiinas y íazona-
bkf, (¡nc bion nicix>.<'cn ser tomadas, t u cuenta. 

«No es iif>siblc andfti- Ror I b i d r i d ^ o . d a J í j a , iu-
diguado, mi conuinicaiittj,—jiorqiift l as aoejas las 
<K:up.an con iiwísas y siUaí-, dosdo se cati-inckerají» 
dos mi l Boñorce que n o tienen nada que híu^or, sal
vo befx-u^ iiri i-ofrfesquito ú una «aveei ta i i«;Qiiofi«R 
Forboi, iiiicpiiaiido grosovamtiito á las mujeres qüo 
pasan y mok^ taudo á todo el miiudo. 

Qiio ftíi autuJÍce la colotatión de. f o s V».¡ÍI<ÍC>'(3 
y dti esas bula-; en lag.ir ;,d«ai.''x!o. b ien; peio 
que ¡V. in temimi ja la r-ivciiatiün de le») -viíindautsis 
y se le'é <ibliií!ic á mareli.iT ixsr *! n'i'ojít, jngínido 
a-l fwíiniiiU; con i.v iruioile, e.-e e ; iiu .tfj.x. aiteieioblii 
1 nu.i (••jsn. rji.e las .'iiitoiidcdcfl no do l ían cor.'on-
lir . I a i:!!0 quiera «bi 'n ' i^ ; alsü'.-o ¡d .ii'V libie. q'W 

so %ayíi. .1 B«.<jkM:0E, á bi pb i i a de Orieiití; ó al 
lleliro. b.^s calles se h a n hecho pava el t!'¡'insiii% EO 
pava, t c ' t u l i a do vogi,s m dc^paí-bo fl« liebín;!-;. 

óXo lo palero ,1 usted lo ILÍEÜIO, «efiui- «f/ j" 'o 
Varea--'»? 

; lixaolauHjJie b> üi;.5itio, a.a.iilo Tti j i i iuo! 
V ct- ir,ás: (reo qui- t,T.ii)<i.ü d'b'..i) éee -fi u-lc-

vadiK ersasi oinib *'L.,vn;¡ia.'-» sin vthi-tor n i -•i)í.'''3 
<iiu unid los (..jljaUei-o^ y dam,i3 fo imau *:n u ida o--
((iñua y fi'uiteí á cada ei^,apara¡-o. iriiiXU-Lándole.* nu 
t/Omiuo que el pobre tonuMumo ionga que sal'.ii ' ai 
medu> del ai-ivyo, torci''ii(¡osic un pie. iviin-ndo lu.i-. 
bcuc i tc i .u lU'.tiüda en un d i a u o ó baei<ndo al-
gun.i.'! figm-.i.5 de *<íiii'rotíii5^ ent re des tri'iiMVs: fi'i.; 
nuicnaz.'Mi caí i \er t i i le en Mionla. 

J 'cro esto, I'.-oU»-, e-íiá yti. vi^io (]':c no titile iv-
mc-dio. N i u - i r a s protc-tas ctsrn eu el %aci''> ó en 
otro í-ií io pe(,r. 

Ti s .iltDld'.'ci, eoiiio l(,s gobciuadoic;; y (OUi-> b>-( 
miui-iiGK, \ i ;n <ii CGCLO Ó e.u auíomúvil . Vo b = 
obli.iíaiía á ir á. iiio... una leuip'JVada- p.'H lo mciio';. 

Ivuor .ces ¡ a h ! , fumncess Madi-id fi«ría ÜLI.I po-
biafión «tr.m>.itable», no les quepa á uskdcs duda. 
Al priueipo habría ineidcutes cómieo-trágice^. Ver 
ejemplo, fjarrOf'i ti.'>pc.í'.a!Ía en una do esa.s tucsus 
á qiie ?c to í ine mi «miunie.inifc y «i de'-ploinana 
ecn c^ti ípito p'.bic des bnlclla-s <!o Kl Abulia y KO 
bro iv'^'! jmlle.í. que (juedarían en el ai,io co^l^•-'r 
lide.'. en pap<.! de fuiíidr. 

Es.> i-í; á b ' - \<ir,Ufuair<> heras baLiíaii de'^araio-
.<?,ido do la» awvas e«;)a «bares» .sin k d i o ni pare 
dc«. 

Como á l.'.:í < cVio bovnñ de •ser atrop'.'íiado el ab-al 
do por 101 .luímuóvil de ]rs i i i iubos qiio eu M a i i i d 
ci> di-puLiu tln CopM do la ir.ueite», nquiera <•! i.ai 
i ' . tiip»"' ' uo luv i i ^ ' <on.-<-.-,u.'!i'-iii£ Hra\os, ;:;i y-

filíiiiumo lie \<loí id.ide'í j inpoidr ia á ios «cba;ij-
foui.-» k- liiu- cii v:-ivi esu'.-n pidiendo Uv.-Í b.=! UL,-.-
dvilefí.-"* ñ l.iH .•.•i!ier>d.idei j^a '* ya t i impo : un tiui o 
de íeoeetff á k vida del pirudiiio. 

Pe ro i-i k qr.c d i ' á <) lecUir; 

;S'i e-píi'.nOiK .'i quo á e"CF, •̂ eñor-""-- lc.« si.-o 

i i j l e uu aufenióxil ó se o i i í a u en una :iniita. p.ira 
que Mndrid ,-.e «ein=opE ¡<;<-)/, ; c -̂,xu< UIOJ semadot;': 

CüBHO VARGAS 

¥ DB 

LÂ OLlTICA 
IMPRESIONES OEl OÍA 

Ayer se ha itícUo á .':iispcnder la se-
jiión por falta d¿ número euficietde de 
diputados. 

. El minisiro de E.Hado na ss- fea vior-
dido la lengua,, y luí- dicho qiie aes lína 
vergñeñsa que nh Mini.'¡torio que r.ó. pue
de llorar á las Cortes 60 diputados es 
Minislcrío mueric, y debe dimiíh-.r. 

iMuc]ia -verdad! 
No ohsiavtc Lo cital, CancAcja^ no 'di-

mile. 
Canalejas tío tiene mayoría, no licuó 

60 diputados, no iienc la confiímaa de lu 
mayoría... pero no dimite. 

kl verá cómo ve las arregla y cor,ipa-
.¡^i.r.a. con •ius tcoua<; consiííu-cwiiii'as, con 
sus palabras y dechtiaclciiesi de i'.Cjnpre 
y con... la •acara liontilla... {Pao ÜO di
mite!... 

+ 
Ahora rcsiiluí que las ncgoclctcione.^ 

iii.-pano-Jrancesas se alargan á propósiLc 
por nncslro (iobjerno hasla. qtw se cvu-
cluyan /c.v prcsupucsios, des alfileres can 
que pof ahora está mal pcg-ada ui vida 
del Cohkrno y del Sr. Canalejas al hun
co azul. 

Nosotros no queremos. 
7,. 

Esía-
f cjci-

co-
V el 

JPI l - f t -K rCI -A . 

LA CUESTIÓN TRIGUERA 

no quxrciuos. >:Xímw.ir,..nte, 
que salgan de España los tederos crils-
ticos. 

Pero tampoco queremos que 
do estorbe á nadie ni le sccuvsirc el 
cicio de P.ercchos Un Inridamcni'ilcs 
mo el de la cc,iseriacló}¡. de Iri vid.í 
ác ¡lio pie-dad. 

y rcsulia cjiíe ó veces se rcvaiev 
dros p a r a vivir v porque soi> nroí i i ' i - . 

¡Otro aspecto! 
En los l íf í tados T'^nidos v.o hay ¡vy rin< 

gima que prohiba la -icula de los- objelos 
de ai te. Y, sin mbargo, no xdlo no sahn 
de allí cuadros, estatuas, . ^ í c , o í r . . . . <íiia 
que allá afluyen lo': de todo ct ?ifij,;d.o. 

En E'-paña, en los días de Felipe (V, 
tampoco precepto ninnnno legal estorba: 
ba que rada cual hiciese de tu- capa df 
sus Vicníos, y mármoles, y •nisrfiles y 

plata el más caprichoso de los s.-tyos... 
V... tampoco liquidábamos cnr.o nkora. 
ante un enviado, roda menos que fu^ 
Pablo Rubcns, por orden del Rey de Ks'-
paña, y cor. dinero de E-^paña, á viaja-r 
por ludia y hlandes y compra-i' y Iraer-

í\spaña C'uanios ;iÍ7Jtunis y o.sculiu-
logmra contraiar. Por cicr-
üiucho, aiui-ho, r,i<:cho... 

lían sometido ¡OÍ di!-:C..-<no* 
'd lo- ley común, vu,rÍQs de ¿sio.^ h.:-.:í ic-' 

nido que ira^pcncr la frofiierii, 
i /-'.• cual f-ilo solo se ala.ba y dice .-o.á-: 
I OHJ mucltos rcmenh'-.ri^os. 

r . * 
I Junio .'•c auaslia por ci pcdrjgo.-.o i 
[polvoriento camino del iíempo liittbeci-n-
I te é indeciso, com.o un ebrio.- En í̂.̂ .̂ ntÜH-

S,. íi 

ras nt'lobles 
io que Icí^ii'-

Apena: w. 

mo día nublado, llueve y sale el ̂ •o}-. 
El jrío nos ha salido inqtiilivo morfi^o. 
¡No hay ma)iera. d.e echa,rlo de cusa!... 

iJiS pobres flores son las que aguatüoM 
las consecuencias: se agosla-n en cúpvllo. 

POE lELKGKAVO 

P A I I Í S 13. IA 

Kn la sesión 
Cámara d e diputados, para , ., • , r- , 
cusión del proyecto d e admis ión tempora l m-c-s que ciuadar: d / y los ttsicos!,) hsi6 
de los tJ'igos, fueron deseclnulos con gran año acusa nolahle aiimenlo en la •?»K'fÚT-
mavor í a de v o t o s ; cua t ro contra-proyectos Udad per enjeryncdadcs del puhnár,-.... 
qué t end ían : u n o , ' á ins t i tu i r el monopolio -^ ¡g^ mayoría... -jávcnes! 

celebrada esta m a ñ a n a por la •'<'' amu.üian ÜAIUS de abrirse com-hlei-tL' 
mtados. para con t inuar la dia- mente... I lento.-; dicho l a s flores... í i ' " c . 

rOU 'I'KUIÍCRAI'O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCUUSIVO.) 

El a c t o d e l a l m i i * a n i e > 

CuiíK-a;io-,o i;,. S,'|5. 

Con objeto de da r u n a ])rticba de ca i i ño 
' -a-

te 

(lela importación de t r i g o s c x í i a n g e r o s ; otro, 
á q u e ^e suspendieran por u n a año los dere
chos fie en t rada ; el tercero, á la rebaja de 
k s derechos sobie los t r igos ex t ian je rüs de 
siete á cua t ro francos, y el úUimo, á que 
se iijaraii dichos derechos cu cinco i r a m o s 
por cada 100 ki los . 

Ksta tarde continua.rá e] debate. 

• 
P A K Í S 13. ?n, 

Ksta tarde ha t e rminado en la Cámara l a 
(lisciisión dcA proyecto moaifiearwlo e l lógi-
m e n de iulmisión tempora l de los trigas-. 

El a r t ícu lo i i r imeio fija cu t i e s ine-'^es el 
plazx) pa ra l a ret.Kpc¡rtación de lurrinas, sé-
uwilas y salvados, y en cua t ro para las pas-
taj; a l iment ic ias y gal letas de d i s t in tas ola-

Capullos tambiétt... 

L o q u e d i e e e l S u i f é n » 

r. . \Rís 13. 

S e g ú n u n t e l eg rama de Berl ín al F.xcel-
sior,'c] vSuHán de MaiTueeos ha manifesta 
do su mtención de pasa r a l g u n a s s e m a n a s «es.^ ^^^ ,̂̂ ^^^^ ^^^^^^^^^^ ^^^^^^^ ^^ ^.^^,^ ^. 

gimen aduáne lo (pie e.l establecido para ica 
m i s m a s mereanciás imjxir tadas dircsctíimcn-
le del ex t ran jero , á- l as iiarin.is ó productos 

en Keil ín . 

El Sui«ái« e n R a b a t . 
RAB.vr 

En A p B ^ l i a . 
ARCICI.I.'V 13. 12. 

I,a Asamblcíi de la delegación linanc^^ra, 
a n t e el temoi d e que se h a g a ex tens iva la 
h u e l g a general ' ma r í t ima y a l c a n c e has ta 
aqu í , ha hecho varios m e g o s a l Gobierno 
CM! objeto de (pie sean a tend idos y .«c evi
t en lais funestas eousecueneias que se te
men. 

E n K a n t s s . 
NAN-n-:s i,>. 

Les íiíJcJ'ttr.s se h a n negado á desembarcar 
bis mercancías del vapor Clara. 

E n ef <'!*i>ovanae<*< 

P A R Í S 13. 30,5. 
l i l minis t ro , d e Mar ina , M. Deleasst-, ha 

main íes t ado á la Compañía Ti-asivtlán.tica 
(pie si lu t r ipulac ión deb Provencic <Í: decht 

C M t O ¡ . U t O l l O . 

ES expediente. 
V A U Í S 13. 3̂-

>:.íta nuiñana ha l legado el « u l t á u 51uley a l iment ic ios ¿lalwrados con ^•"g',''^^ "̂̂ f*';̂ ^̂ ^ 
Ilafid', acudiendo á recibir lo t edas las au to- dos real ' ' ' ' " " 
r idades . 

í .a eiuda<} está enga lanada 

S J J P J Í E M O 

Q u e r e l l a c o n i r « l a S a l a n r i u : c r s . 

.'^níe el SupremO', reun ido e u isleño y 
con.stitnído en Hala de justicia-, ce!cbjos«^ 
ayer la- vis ta del autejuieio p romovido p e í 
el Sr . Sol y Or tega en nombre de D . l 'e-
dro Mar ía Jaj ir is l í . p a r a proceder coiitr.i Ig 
Sala p r imera del a l to T r ibuna l , por las , r«s-
ponsiibil idades que i su en tender ha ineiuTi-
d o al- fallar un- rctnirso, procedent-c d e l a 
Audiencia de Valladolid. 

P,l T r ibuna l lo íonnaron SA ir.agistjaOos, 
excep tuando los q u e intervinieron, en la re-, 
.sohicic'm del a.'=unto. Presidió el Sr . .Aldi;eoa', 

L a s n e g a c i a c i « e n e « a 
P.'VRÍS 13. 20 . 

A] infcvanar e^>ta t a rde el presideii tc de] 
Consejo y- min i s t ro de Kcgceios l í -x t ran jc 
ros , ]M. Poincaró , a n t e h i Comisión d e Nego
cios Ivxt-ranjeros de la Cámara d e diputada*, 
h a dejado en t iever , &i bien, hab lando con 
s u m a discreción y reserva, l a esperanza d e 

, ,- , . ^ j- 1 , • • " • tiue t e r m i n a r á n den t ro d e poco y á satisfac-
de la catástrofe del sumer - ' ^)^¿^^ ¿ ^ a m b a s naciones k^, t r a tos íranco-cs-

paíiüles. 

metes eiaooTiuiüb ^»ii L^ig^o ^^t,^...^. prist ieron el aucvCil.ante Su let '-P'k V e l 
al ó f ignradamcnte y-q.ne h a y a n dado Y.^':T^^J''^^,,':l,^^^^^^ . '^•'-' •• ̂ ' 
á l a n^rcepción de los susodichos de- "^ca i , ŝ i . o iuos . 
a ia jĵ it-iL ĵv. uii ^ j ^ ^ v i s ta , (lue duro cerca de cua t ro nor.HS, 

Ju.gar 
r c c h e d . , , , , 

Ru ^•ctación ord inar ia lia ([Ueciado a'piroba-
d a l a to ta l idad. 

Asistieron á la soleiiiíie ceremonia los Re- ra en hiudga pi.iñasw en- el m o m e n t o de 
i/ctí y ledus los In lantes . ,S. ^ í . el Key vest ía y.aipar dicho, barco, pa ra Nueva York , a,se-
d unifoniie de eapiláii general de Infante- g u i a r á el viaje, cediendo mar ine ros de l ]í,s-
!ja, las dos Reinas é Iní .ui las l levaban man- t ado . 
tillas negras y los Inraiiles Don F e r n a n d o , 
iJon Callos y ' D ( ' n .-Mfonso sus respectivo.» 
u n i í o i i i K S . 

También asist ió ,il acto toda I j alta servi
dumbre pa la t ina . 

Ofició en la misa y adnií i i islró el Sag rado 
Sacramento á la IntV.iitita el Obisp,(i de Siói), i 
que promnició una sent id ís ima plát ica. 

l-'or hi ta rde , á las cua t ro , el Obispo d e , 
Sión admin i s t ró la Confinnaeión en el mis-1 
m o palacio á la In fanü ta . j 

A.sistieron a] acto la familia Real y l aS ' 
mismas personas que á la Comunión , a p a - ' 
i l r inando á S. A. s u abuela la Re ina Cri&^i 
toa. j 

Ei Obispo pionuiKíó otm notable glátiea, | 

VA mini--leriii de M a n n a h a comunicado 
bis conclusiones de la Comisión n o m b r a d a 
para depura r l as responsabi l idades que pii-1 
•.lier;m dei ivar 
gibl_- Veiidiniiairc, las cu-ales confirman l a s 
suposiciones- ya inaniícst í idas an te r io rmen
te, ' á s.ib-r: O n e ki coli.sión e ia inevi tab le y 
'que el eo7;¡amIaiite del .Saint Louis no es , e n 
iiianeía a lguna , respon.sable. 

Añade la Comisión (pie el s u b m a r i n o fué, 
de .seguro, invad ido to ta lmen te por l a . saguas , 
ú coii.seeuejicía de 110 habe r podido- res is t i r 
los tabicpae.s es tancos la enorme ]>resión de 
,58 íiietro-s de agua , pue,s sab ido-es q u e és te 
es el fondo indicado por la sonda eu el s i t io 
donde oeurrii) la colisi('>n. 

]^a t r ipulac ión pereció eu seguida . 
Kl sa lvamento resul tó imposible , á cansa 

de l a s corr ientes s u b m a r i n a s , que debieron 
-arrastrar el sumerg ib le . 

lEi. it :iR O n-fl X 

que vegalQ EU DESATB & s u s leetorasi. 

TREINTA VALES <f an 
derecho á un biliete 
paraei sorteo de A 

4.000 PTAS. aue se 
celebrará en los pri-
meros días de Julio. 

-a«g 

FOH 'Dil.ÉGKAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCU0S1V01 

A t a q u e i m i s a p t a n t e . 

Hoí-is 13. 
Sábe.-jc po r noüc ias faeilitadas. eti los Ccu-

tiTCs i t a l i anos que dnr i ía tc l a «oclic del n 
al 12 los tureca- árabes a t aea ron con g r a n 
í m p e t u u n a de l-.u3 poísiciones de k c b d a . 

Cogidos de sen-presa los i ta l i tmos, u o tíir-
dñ ioñ , s in emba rgo , n o S('>lo e n r<.i>oi4cr,>;-o, 
s ino en in ic iar á s u v e / , el a t aque , tm-
báiitiose u n eiKiuniy.ado eombatc , qufo 110 dur 

, xó m e n o s d e cna t ro hoiat j 
i Las pérdidtw e x i ^ r i i n e u t a d a s poJ los asal-
t an tes fueron- m u y impor ta i i4 ts , así en muer 
to."- octno en he-ridcss. 

I J in c u a n i o á l as fuerzxts i t a l i anas , t uv ie ron 
¡las s ign ien tes bajas : dos oficiales, y. 29 in
div iduos de Uopa m u e r t o s y dos ofici«le.s. 
y 57 soldados her idos ; 

k o s titiieo4rftbe&, diei!,aMvdo£ por el.̂  caño-
ii©& y, í t j s j lcna, t uv i e ron , .que dispeiEgwsc 

DE LA CASA REAL 

(pie 
celebróse á puer ta cerrada . 

vSygún uuís la ' as no t ic ias , primei'íU'wtjtp 
informó el Sr. Sol y Ortega , quieta cbibió de* 
íeudcr la admis ión de la querel la , que parC-f 
ce se refiere á los delitos de prevaricaciótii 
maliciosa y falsedad en documeu to pub l i co , 
exponiendo los an tecedentes de la euest ióí j 
que hac<-n referencia á t res p ' e i tü s , y re;-

¿fel 
, , ,. . , • . , . „ . , , . 4^,. que liac<-n reiercncia a t res p ie i tüs , y re; 

Ccspucs (le Consejo de «" '"• ' '^ro; ' \ ^ • .^"- moduc i endo los fundamentos del esc i i to iti; 
iiu, aye r a las doce V inedia, & M. r e u b k aute juie io , que dicen consta d e St 
n la . t a rde a. la ccixlesa de Sari L u i s , al ,- •" ' -

Anton io de Artipras, á D . .Tose (hircia ho j , 
a l capellán- de la A n n a d a D . Hfcteb.an Pcv-
queras Orga , a l d u q u e d e la l;i i ión de Cuba, 
.á los marqueses de la Fron-teiu, Ouada lmi-
rxa, Bayamo y S a n t a Mar ía de Silvela, al 
conde de Artaza y a l gen t i lbon ib ic de cá
m a r a D . L u i s Comeslada. 

- A y e r cumpl imen ta ron á la Berna Vic
tor ia l a embajadora d e Alcmania j Pr incesa 
á e Rat ibor . 

—Has t a el regreso de las excurf ioues «le 
v e r a n o ha suspendido S. JI-. <.! Rey las au-
dícncinfi-mili tares. 

- ko-4 Reyes Don Alfonso y Dona \ i c t o -
r ia m a r c h a r á n á k a í í r an ja el dí-i 25^ 

ap 

s üci quete 
O p o r t u n a m e n t e darem(;s cuen ta áe 1?. rvíSd-

luci<5n que recaiga. 

F O U T T T O . A . I J 

VASCOHCELLOS, FRACASA 
POK ÍET.ÉGRAFO 

L I S B O A TJ . -,.;.I.,>, 
H a íraea.sado l a combinación mi.r;.isterial 

dfel vSr. V-isconcelloB. 
Ivi pre&i(!ente de la repúbl ica Iiu íljuiaílc'' 

-La Reina Cr is t ina quedará e n M a d r i d ' c o n urgenc ia á b/s jefes de i » r t 

uel sabio escri ta esta ú l t ima en l a - c a m a , t i c o í . 
_ . .1 .' , . . . i „ , . ,-1,. , . , , . . . ;> . I (M pocas hora.s an tes d e mor i r . i E l Sir- . ' ilmeida declaró qm?, víalo k¡> W-S^ 

E l " Rev. ha d ispues to que ambos ob je tos ' mn] de la s i tuación y. exccpeiMuales >jir-nu«rV 
sea-a.coltx;ado& em u n a vitri-im, en el salón taaicius, jwxístará su^ apoyo, auaujue. í t d i í b 
jsrincipaV ¿e la ReaJ Bilílioteca. [xmAo pereoualisiieate ima eaitenve 
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PEOHIBICIOIír 
D E L A 

l ^ D I C I D A D 
POR TELÉGRAFO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O X¡. 2 I , 3 S -
B l alcalde accidental lia celebrado u n a de-

beaLda conferencia con el gobernador respec
to al bando dic tado por el Sr . Barroso proni-
b isndo la mendic idad. 

Acordóse permi t i r la circulación de los 
grup£>S d e ciegos que forman orques tas am
bu lan te s , con la condición de que n o p idan 
y ha s t a t an to que puieia recluírseles e n al
g ú n Asilo. 

lei alcalde h a publ icado u n bando prohi 

p r ^ e n t e s á todos los sacerdotes . E « el tem
plo-escuela e s donde conv iene predicar s i s<. 
quiei-e sacar pa r t ido d e los obreros , por se r 
tí único t emplo que x'isitan. 

Be" la elocuencia con que el señor cura pá
rroco e x p a s o todo lo hecho d u r a n t e el a ñ o 
nada decimos, por ser e n él hab i tua l . Dire
mos , no obs tan te , pa ra e s t ímulo s u y o y de 
los demás , que si á Dios le cuesta m á s la 
conservación del m u n d o q u e la misma « r a 
ción, por ser los hombi-es de mejor condición 
d e Dios. 

Hoy , el barr io de Chamber í , grac ias á s u 
celo, rm es n i sombra de lo q u e fueraí. Con, 
fiamos e u que no sólo se cottservaiá f ragante 
hernioso ramil le te de obras sociales de esa 
par roquia , s ino que su perfume se extenderá 
más al lá de los l ími tes de u n a íeligreíSía. 

Ac ia seguido , otro joven sacerdote leyo 
u n a iuapi rada poesía á la memor ia d e su 
amigo y compañero D . José María Roquero 
(q. e. s i d . ) , fundador y director de la es
cuela noc turna . 

Y, por iiltinio, el señor doctoral h izo el 
r e l i m e n de todo lo dicho y hecho en u n bre
ve y hennoso discurso, en el cual n o sa sabe 

hiendo la m e u d i « d a d y exhor tando al ve-¡q^j¿ a^^j^j-aj. ^j^g. gj ^^ profundidad ó su for-
cindar io á que en t r egue las Imiosnas á la ^^_ inculcó á todos el amor a l t rabajo, y 
Asociación de Caridad, fundada pa ra d 
Eorro de los indigentes . 

g i . gobernador ha dispue&.to que s e fijen 
cai ieles tíli l a en t i ada de la ciudad para q u e 

con esto se dio por t e rminada la Asamblea , 
de la que sa l imos altameaite sat isfecho. 

... Al sal i r de aquel la casa, el repórter 
quiso saber con qué medios ^ o n ó m i c o s se^ 

el- publico^ sepa la orden prohibi t iva de la contaba pa ra el sos tenimiento de mate r i a l d e 
emseña,n?.a, de alqui ler y profesorado d e aqite-
lia escuela, p a r a lo ctial p r e g u n t ó á ut i sa 

mendicidad. 

1.a d i m i s i ó n d e l&m ÜSsapaSeSa 

B I L B A O 13. 22,15 
cerdote, qu ien contestó 

—De la caridad de los feligreses, señor . 
E l alcalde conferenció con el gobernador \ Pero es u n a l á s t ima que no haga'mo.s m á s 

respecto del cri terio q u e haya de seg'uir el j por falta d-e recurso^; Es t e a ñ o h a ' s i d o t a l 
¿ lyuntámiento eii el a s u n t ó de las dimis io- ; el n ú m e r o d e mat r icu lados , q n c más d « ciaa 
nes .presentadas de sus cargos por los oou-1 se han, quedado s in poder as i s t i r por falta 
cejales l iberales. I d e local. 

Convínose eii que, aunque los cargos son j Si .'tupiéramos de .a lguna ó algu.aas perso-
obligatorios, nepuec lcn considera! se- i r reuun- ñ a s q-ue nos quis ieran ayudar , c réame us ted 
: iábles. E l asun to discut i ráse en la sesióii | q u e . nos har ían u n g ran servicio, v á Dios, 
Se m a ñ a n a ; la mayoría no admi t i rá las d i m i - | e n sus pobres , u n a g r a n merced. ¡"Se puede 

i f 

POK TELÉGRAFO 

HUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

sioaes. 
Los concejales de la coalición de ordeu 

nan visitado, t ambién al g'obernador para pe
dirle que no admi ta Ja dimisión del alcalde, 
dándole un voto de confianza. 

. D s s p p s n d i m í a s a t o d e t i e r r a s , 

B I L B A O 13. 22,40. 

A causa de u n desprendimiento de t ie i ras 
ocurrido cerca de Carranza, el t ren de Bil-
pao á SantaiKiicr tuvo que deteneree en el 
t i lómetro 64. 

Duran te más de una hora la circulación 
estuvo intarr j ,mpída. 

E l personal de la vía t rabaja para dejarla 
5xpcdita. No han ocurrido, afor tunadamente , 
desgracias personales. 

-y '̂ QQmmsmrñ 

hace r - t an to bien en este barr io , m i n a d o po: 
el socia l ismo! j Qué satisfacción m á s gran-
d<o la nues t r a si pudié ramos dec i r lc j ; «Ya te 
néis escuelas, ya n o os veréis precisados á 
ir m á s á la republ icana 6 laica, .porque so
bra local p a m todos»! 

m EL SALÓN NAVAS 
Hoy, á las diez de la iioche, t endrá lu

gar e n l a sala de audiciones de la casa Na
vas (Fuencarral , 20 dupl icado) , el concier
to á cargo, del notable pianis ta D . Lucas 
Óchoa,_ discípulo del eminente composi tor 
D . J o a q u í n ' L a r r e g l a . 

El programa seiá el s iguiente : 
Prhnera, parte.—Rapsodia as tu r iana . I I . 

Minué de las ro.'ías. I I I . Alma g i tana (dan
za española) . IV . Bacanal. 

Segunda parte.—I. Serenata poética. I I . 
Tarante la . I I l . ¡Viva N a v a r r a ! ( jo ta) . 

Todos los números- del p rograma son del 
inspirado maesti 'o Larregla . 

RODRIGO S0P.IAN8, DiCE 

ASAMBLEA 

CHAlBEf 

ÜIA 
D B 

í 

Ayer habló el Sr. Sor iano con u n o de 
nues t ros redactores , y le ninniíes'íó; ^ 

(Jue no cree que la coiiccbión de su supl i 
catorio le pioduzca la menor per turbac ión 
pa i i amen ta r i a . Acaso quieran hacer de esto 
u n a r m a ; pero sería de dos filos. 

Después , añadió que lo del juego es asun
to que creo difícil de resolver, a tendiendo 
á lo a r ra igado que es tá eu E s p a ñ a el 30 y 
40 y la rule ta , juegos imposibles de regla
m e n t a r ; y el único que ofrece facilidades, 
como es el bacarrat, t iene poca firmeza por 
acá . 

También nos dijo que es su opin ión que 
los p resupues tos no podrán ser aprobados 
has ta el otoño, pud iendo acaso ser aproba
do ahora el de g a s t o s ; pero nada mJis. 

La obstrucción—añadió—^será tenaz , y 
creemos que con resu l tado . 

Luego , hab lando de Por tuga l , afiímó qi,ie 
aquel ser ia su refugio si t u v i e r a que hu i r -
de E s p a ñ a a l g u n a vez. 

A p r e g u n t a s nues t ras respondió que no 
cree posible derrota de la repúbl ica allá, á 
no ser por la acción del t i empo, q u e obliga
rá a l Gobierno lus i t ano á re t i ra r el Ejérc i to 
que hoy sost iene en la frontera. 

FIRMA DEL REY 

El Rey firmó ayer var ios decretos, nom
brando consejeros de E s t a d o á los Sres . Mo-
ret, m a r q u é s del Vadil lo, genera l Vil lar , 
Auñón , Sánchez Guerra , Besada y Roma-

Accidenta ds l t raba jo . 

CORUÑA 13. 22-
E n u n a casa eu construcción eu la calle 

Real cayóse de u n a n d a m i o el obrero Ra
món Cabrera , les ionándose g r a v e m e n t e en 
la cabeza y en diferentes pa r t e s del cuerpo . 

E n u n a camil la fué <!onducido al hosp i ta l , 
t emiéndose que fallezca, t a l es de desespe
rado su es tado. 

Arrollado por el tren. 

O V I E D O 13. 22,15. 
U n t r en de la Compañía de los ferroca

rri les Económicos h a ar ro l lado en el kiló
me t ro 14 á u n muchacho d e t rece años . 

Resu l tó her ido en la cabeza, s iendo t ras
ladado en u n coche á Moreda, donde falle
ció poco des.pués de l legar . 

— L l a m a d o po r el Gobierno , h a sal ido el 
-gobernador con dirección 4 Madr id en el 
t r e n correo. 

Ciclón. 

G R A N A D A 13. 32,30-
E n los pueblos de Valor y Üaifar se des

encadenó ayer y a n t e a y e r m i tue r te ciclen 
q u e causó g r a n d e s d a ñ o s e n los edificios y 
los -campos, de jando e n la miser ia á mu
c h o s labradores . 

Los alcaldes d e log pueblos per judicados 
r ec l aman aux i l i o s a l Gob ie rno . 

Una reunión. 

A L M E R Í A 13. 22,53-
A las seis de l a -tarde h a t e rminado la 

reunión celebrada en el domicil io del alcal
de d imis ionar io , D. Braul io Moreno, á la 
que asis t ieron los concejales. 

Se discut ió a m p l i a m e n t e -si debían volver 
a l A y u n t a m i e n t o , manifes tándose diversas 
opiniones y acordando por ú l t imo consul ta r 
el caso con el gobernador . 

Varios ediles sostuvieron el cr i ter io de 
que hab iendo fracasado todas , no eran par t i 
dar ios de -i'olver á ocupar s u s pues tea . 

La huelga de Dos Hermanas . 

S E V I L L A 13. 23,20. 

Acsntúans-s las diferencias de cri terio en
tre los huelgjjisLas del pueblo de Dos Her
m a n a s . * 1, . 

H o y h a n en t rado m á s obreros a l tra
bajo. 

l i s t a t a r d e celebrarán allí u n mi t in para 
t r a t a r del conflicto. As i s t i r án representan
tes de o t r a s Sc-ciedades obreras . 

E l gobernador h a enviado u n delegado. 
—El cap i t án genera l h a inspeccionado 

los cuar te les , presenciando la dis t r ibución 
del rancho . 

Obra ros admi t idos . 

POR TELKGRAFO 

(DE fJUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

C O L Ó N 13. 
Procedente de Pue r to L imóu , l legó ayer el 

vapor de l a Coinpañía Trasa t l án t i ca Anto
nio Lopes, 

P A R Í S 13. 
M. Viei tgué, p r ime r secre tar io de la Em

bajada d e Francia en San J 'e tersbui go , ha 
sido nombrado consejero de la de Madr id . 

n a u f r a g i o . 

• - B E R L Í N 13. 17. 

U n a catKja automóVil que i ba t r i p i ü a d i 
por 50 indiv iduos se h a ido á p i q u e en el 
m a r del Nor te , pereciendo ahogados cinco 
t r i pu l an t e s . 

ñ a s j e l • *T fSaesís*» . -

W A S K Í X G ' X O Í Í -IJ. 
E l Ssaiado h a au tor izado á Mr . Taff para 

que convoque á va r i a s nac iones á u n a con
ferencia, en la que s e d i scu t i rán ex t r emos 
impor t an t e s re lac ionados-coa ia jxiciente ca-, 
t á s l ro í e de l Titanic. . . ' 

E8 Fj*Jsaei |9e d s p a f a s a 

P A R Í S 13- 19,10. 
E l P r inc ipa de Gales , eu s u excua-sión-'á-

T o u r s y la Toura ine , v is i ta rá al regie;io los' 
cast i l los d e la Normai id ia y la Bre taña . 

L O N D R E S 13. iS . 

Las sufragis tas i r landesas h a n cometido 
a lgunos desmanes , a tacando var ios edificios 
piiblicos j ' a lgunos c u a i t d c s . 

La policía liizo ocho detenciones. 

M.ARSELLA 13.. 23. 

L-os inscri tos mai-ítimos h a n oelebradc un;i 
r eun ión e n la que el secretar io del .Sindica
to declaró que los iriscritos mar=elleses esta
b a n _ d i spues tos á declarar la hu.elga s i el 
Gobierno pres ta ' el ccmcuKo de los m,ir in«i 
del E s t a d o á l a Compañía Trasa t l án t i ca pa
ra a r m a r e l paquebot Proven ce. 

Pues b i e n ; el que por .una ú otra cau.-'a 
era suspeucUdo en algun.i a s igna tu ra en «^os 
cxá»nene.s de- medio; cm.^o se veía casi forza
do á tomar u n profesor par t icu la r que d u i a u -
tfe el eegiüido ."-eínc-^tre le rcpa.sa.sc 5a mate- ' 
ría n o - a p r o b a d a , ' s u p u e s t o qtie e n la c1p.se 
oficial uó pe volvía ya sobre ella. 

E l coronel Or tega , con ob j t t o de propor
c ionar á los a lmi iuos facilidades p a r a el do
min io de las a s igna tu ra s , propiuso á los pro-
fe::ores, j ' éstos acep ta ron i nmed ia t amen te 
con bonís ima voluntad , que á horas extra
ord inar ias Se a.>tableciesen clases suplemen
ta r i as (p'ara las que se hal lasen t u ta les cóu-
dicicues, y g i a t u i t a s eu absoluío , por su
pues to . 

E u consecuencia de eso acuerdo, t edas l a s 
ta rdes .se dan clases de repaso por los pro
fesores de las divei.sas ásigirnturas á los p'r-
digones de medio curso, c?nio en el CTÍ^OL 
escol-ar se l laman, y s egu ramen te éstos r-c-
r respoaderá i i al esfuerzo de bU,'-» piofesi res, 
otablecicndose as í u n a comunicación e.s)>iii-
tua l enti'C unos y o t ios y lazo.-, de car iño iw.i-
tuo , que al fin y al cabo .son !a m á s sólida 
base de la discipl ina. 

psíGíoBes a l Cuerpo. 
I aiiogate É l Estafe 

Añoíl,—N.|5m.225, 

:et̂  a. jEi.o33x»OE^wak. 

D H L 

FOX'- TELEGr.AFO 

(CE i N U E s r a o ¿ J E R V Í C I O E X C L U S I V O 

B.VPCf'U.ONA 13. 

inírat .c 
cciites 

v.rciic í'c iu< 
;ava d^I Coir 
á ia Catca.-ai 

«:i_'tiji'^do Jd ])rccc;,i..3l 
•tiv, por l.ia calles adj'<s. 

ri,-,i.-t;ei(j.n á l;i piOce-'í»'\'-> q^ic resultó b r i 
ll;aití.-,ima, el Obispo, el pJe, l íde, e n lo.-; con, 
cejales de las uciLcnas, j 
dí> las demúi; autoriil^ides. 

rep ic,-; entacioiíaí 

El piso ik' i.'i prcüosión fai ' 
por numeío.'-o público y los ÍA 
caikj dij la c!i,:iu a hallaba ase 

ctmteniplad'í 
icone-. de l.ií 

eug.'.lanadoi 
y rcpleLo.5 da gente . 

líCS comercioá cslaiyin cerratlcJ. ̂  

BARCELOÍ;A. Í 3 

a a i a 0 

E l g o b c n n d o r '.'xio q t i ; i;--iiLía« 

23, to 

«1 .':.ro 
pó'.-áto de dejar ^1 cargo, como decía ú « ps 
riódico esta nO(.lie, porque ha ti.Tnpciti '^¡id'i 
el plazo que promet ió á Canalejas de fe.tá i' '*•' 
frente del Gobierno de Barcelona. 

¿ \unque el viento 110 Iw d-sjado que se 'V '® 
D . RobuíSliano Gwnzález Bocos. . abogauoinficElse en el IHvúñsLmo k i" tercera p r t ó h i 

.del E-sfadó' en la i)irccción gcner.d de lo '^^ velocidad en la dcc ina de a%-iaciou, c-sU' 
Contenc ioso ; D! José Sánchez Ba ldona , abo-.-'i'í '}'-^ <^f^-o p-oi- lef .ranada con el resuitad<i 
•gado del E s t a d o en la Asesoría ju i íd ica d e i | " e i l " ' ' ' ^^ p ruebas anter iores . 

3^aS¡^S^-a~& •-^JtBPg^TiPWWaW'ti™'' 

O V I E D O 13. 23,30-

El pasado domingo tuvo l u g a r en la calle 
de.fSaguttto, núm. 4, la Asamblea par roquia l 
de Santa Teresa y Santa Isabel , p r imera de 
•las que por. iniciat iva de nuest ro reverendísi
m o Prelado se vienen celebrando de una ma
nera individual y no colectiva, como an t e s 
r»-: hacía. 

Es ta nueva expresión de la acción social 
t iene, según nuest ro humi lde criterio, gra.i-
d ís imas ventajas, no t an to porque la J u n t a 
íCentral de Acción Católica, con el señor 
Obispo á la cabeza, queda l ibre ahora de la 
pesadísima tarea, que an tes se imponía , ha
ciendo pasar de lante de s í , du ran te t res d ías 
consecutivos, todas las Jun tas parroquiales 
d e Madrid, cuanto por el beneficio inmenso 
que resulta para la parroquia misma el pre
sen ta r an te sus ojos como en cinta cinema
tográfica el conjunto de beneficios económi
cos , morales y sociales, fruto de aquella la 
í o r . 

La dé Chamberí fué en ext remo prácticG, 
pues nos hizo asis t i r al repar to de premios 
con qué obsequiaba á los, 190 a lumnos de los 
•489 que Se matr icularon du ran te todo el cur
so "en la escuela de adul tos , establecida en 
dicho local. 
• ¡Con qué caras más r isueñas desfilaban 
aquellos pobres obreros al recibir encalle
cidas manoá, t r émulas de gozo, el p remio 
de su constancia y aplicación, consis tente: 
bien en trajes, bien en ropa inter ior , ya <.n 
ins t rumentos del t rabajo, y a en l ibros 6 cajas 
•de dibujo, confcnne á las inclinaciones, ofi
c i o ó necesidades d e cada uno , y cómo se 
4eía e a sus .ojos v ivas mues t ras de agradeoi-
Sniento hacia sus bienhechores y m a e s t r o s ! 

No se nos olvidará nunca la emoción gra-
.tísima que exper imentamos cuando o ímos 
a l nuevo director de aquella escueta, en s u s 
discursos psel iminares , que lo que m á s ccm.-
íor taba su ánimo y al mi smo t i empo lo que 
inás .le ¡apenaba era ver sentados á la puer
t a á lc« anos con la cara y m a n o s t iznadas 
con el hu«io d e la fragua ó del tal ler , á los 
otros con su blanca bhisa manchada con l a 
cal y el ye-so de las obras, colgando todavía 
de sits manos el pequeño saqui to donde ha
bían Ikn-ado las provisiones del d ía , p o r v i 
vir lejos, a lgunos en Te tuán y Guindalera , 
esperando q u e sonara la hora de las clases, 
y los q u e vivían próximos en t r a r corr iendo 
comiéndose todavía el duro mendrugo d e ne
gro pan , para no perder u n ins tan te de las 
lecciones. 

Realmente , es gra to saber que la labor no 
se pierde en el vac ío ; pero es m á s gra to 
todavía saber que 150 obreros agua rdan aii-
BÍosüíi á que la |!U^rta de la escuela se abra , 
y más cmocioiiarite y conmovedor aún con
templar á esos, obreros dar mues t ras de apl i
cación y aprovechamiento después de u n ru
do tralca jo de u.;i taller ó de u n a fábrica. 

¡A l i ! Vo.sotros, los quio sentís pes imismos 
de todo cuaiito sea trabajar en provecho del 
prój imo, ; no sentís los latigazos de vues t ra 
conciencia al ver á unos pobres obreros, 
aprendices e n su niayoría, qui tar dos horas 
de reposo á su fatigado cuerpo para pasar
las sentados en los bancos de una escuela 
nocturna. ' 

Oímos también á u n joven sacerdote ha
blar, con el aplomo de un sabio, de u n te
ma que nos llamó la atención, no por des
conocido, sino por dicho en aquel local y 
an te u n audi tor io compues to ún icamente de 
obreros y sacerdotes: <ÍF»1 apostolado de la 
enseñanza en t r a de lleno en la esfera de 
jniestro minis ter io , porque la escuela es u n 
teinjdo.» 

Aq,uellos chispazos de elocuencia apostó-
iica, aquel los centelleos de amor a l prój imo, 
'aquella sencillez con que embelleció su sa-
brosísiuío discurso, demos t raban c la raments 
per uu sacerdote de vas t í s ima i lus t ración. 

l )u ; s imos avea'igaar su nombre . Nos dije
ron se l lamaba D , L u i s Alcázar. 

M u y bien, Si*. Alcázar ; ese, ese es el ca-
ígiy,q l:ra2ad,Q |>o$ |as. n ^ e s í d : a 4 ^ sociales 

U S PENSIONES A VIUDAS Y HUÉRFANgS 

La Comisión que ent iende en el proyecto 
de pensiones á v iudas y huér fanos de em
pleados civiles se reunió ayer , nombrando 
pres idente a l S r . Mer ino . 

LOS FORENSES 

La Comisión del Congreso h a d ic taminado 
favorablemente l a proposición re la t iva á la 
organización del Cuerpo de médicos foren
ses . 

EL TRATADO eÓNPORTUSAL 

E l enviado especial del Gobierno por tu
gués , Sr . Costa, es tuvo aye r en el min is te r io 
de Hac ienda v i s i t ando al Sr . Navar ro Re
ver te r y en t rev is tándose con el director de 
A d u a n a s , con quien ha de redactar el nue
vo T r a t a d o comercial h i spano-por íugués . 

EL FERRgCARBIL DE SALAMANCA 

_E1 Sr . Zori ta "Ka manifestado á la Coihi-
s ión d e Salamanca que él h a r á cuan to esté 
en s u m a n o cómo director de Obras públi
cas, p^ra que cont inúen las obras del ferro
carr i l de Sa lamanca á Ávi la . 

REUNIÓN DE MINORÍAS 

Ayer se reunió la minor ía conjuncionis ta , 
acordando au tor izar al Sr . Azcára te pa ra que 
conteste a l Sr . Romanones sobre si debe 6 
a o ponerse en pr is ión prevent iva á los dipu
tados s in consen t imien to del Pa r l amen to . 

T a m b i é n s e r eun ió la minor ía car l is ta , es
perando el conde de Romanones conocer el 
cr i ter io del S r . Fe l iú á nombre de la misma 
en la ú l t ima noche, que el Sr . Fe l iú quedó 
e n comunicárseio , 

8E SUSPENDEN LAS SESIONES 

S e a&rma_ crae en. u n p lazo m-uy p r ó x i m o 
S8 ce^raíá «1 P a r l a m e n t o y ^acabarán l a s t a 
reas d e l a s Cor tes . 

E l t emor de q u e e n !a Asamblea genera l 
que celebrarán el día 25 los ferroviarios 
acue rdes éstos la hue lga genera l hasfa que 
les concedan lo q u e e n laa conclus iones 
acuerden, parece q u e h a r á que el Gobierno 
d é el cerrojazo, á fin de queda r en toda li
ber tad de acción pa ra hacer f rente "al con
flicto. 

E l director de la Hul le ra Españo la ha 
recilsido u n t e l eg rama del m a r q u é s de Co
millas! o rdenando se a d m i t a n 24 obreros 
despedidos con mot ivo de la hue lga y cpie 
quer ían en t r e r al t rabajo . 

Laraentab ja desgrac ia. Proces ión ral igiosa. 

-. • _ ' M U R C I A 13. 21,25. 

E n el pueblo de"ATholcj-a unos n iños 
j u g a b a n en las p rox imidades de u n a ace
quia ; u n o , de dos años de edad, l l amado 
José Sc tomayor , cayóse á la acequia , mu
r iendo ahogado . 

—Se ha celebraod so lemnemente l a pro
cesión de la octava del Corpus . 

L a carrera es taba adornada . Asist ió el 
Obispo revest ido de pontifical, el ÁynJitíS-
mien to y numeroso públ ico . 

eiiLiEf 
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On sermón del Obispo deJaüá 

H a sido impreso esmeradair íeníe él elo
cuen t í s imo sermón que el señor Obispo, de 
Jaca , D . Antol ín López Peláez, p ronunc ió en 
la Catedral de Zaragoza, desarrol lando el 
tem_a de «El por qué de las .peregr inaciones 
a l Pi lar» . 

E l sermón del doctor Peláez será leído 
con g ran delectación por todos los católi
cos de E s p a ñ a , en cuyos pechos a rde fervo
rosa devoción hacia el santo P i l a r de Zar.i-
goza. 

P O R T E L É G R A F O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

M E L I L L A 13. 23. 

E n la carretera d e . T r i a n a , el s a rgen to de 
la b r igada discipl inaria , Manue l Carretero, 
que iba subido en la pla taforma de u n ripert, 
fué herido de gravedad en la región g lú tea 
por la lanza de u n coche que avanzaba en 
dirección contrar ia . 

U n a Comisión de obrei-os ind ígenas , q u ; 
t raba jan en las canteras de Sidi-Musa en 
la extracción de piedra para el rel leno del 
puer to , se presentaron al ingeniero del puer
to manifes tándole que hab ían acordado sa
crificar m a ñ a n a u n carnero en el l uga r donde 
sucumbió an teayer u n moro que t rabajaba . 

Le expus ieron los deseos de que al acto 
t omaran p a r t e los obreros europeos. 

E l ingeniero accedió, piometiendo' en-^-iar-
les otro carnero. 

E n t an to se desembatcaban los toros que 
llegaron hoy de Tánger , se desmandó uno , 
hi r iendo de gravedad en la "pierna izquierda 
al pas tor Antonio £íarrasco, na tu ra l de Pi 
zarra (M;álaga). 

L a q u » d i c e G a s * c l a P r i ® S 9 . C a s s a l e j a s , 

Al discut i rse ayer en el Congreso el presu
pues to d e E s t a d o y ponerse á discusión el 
vo to pa r t i cu la r del Sr . Pedrega l , ocurr ió 
que los republ icanos p idieron votación no
mina l , lo cual no pudo efectuarse por 110 
haber en el salón m á s que 50 d ipu tados , 
viéndose obl igado el conde de Romanones 
á l evan ta r la sesión. 

E s t o fué m u y comentado , pues se decía 
que , s iendo de ayer el ruego del Sr. Cana
lejas á los d ipu tados de la mayor ía pa ra 
que n o fal taran á l as sesiones, l a ausencia 
de éstos impl ica , á m á s d e u n a desatención, 
u n a desobediencia, que acusa u n a honda 
indiscipl ina y á la vez una manif iesta indi
ferencia q u e equi-vale á confesar, que no 
y a como jefe del pa r t ido , s ino ni s iqu ie ra 
como pres idente del Gobierno, cuen ta el se
ñ o r Canale jas con la mayor ía par lamenta
r ia . . ._^ 

E l S r . García P r i e to , que salió enfadadí-
s imo del salón de ses iones , manifes taba que 
n o comprendía el tesón del Sr . Canalejas en 
ap roba r los presupues tos antes- del verano 
contra la op in ión de los d ipu tados , añadien
do que , además , c u a n d o u n Gobierno 110 ^^ ^^ ^^ ^^^ 
cuen ta con 70 d ipu tados e n el momen to en I a u n q u e " íi^W-as" de 
q u e los necesi ta , debe a b a n d o n a r el Poder . • ' ' ' " ^ ' 

Mien t ra s es tas pa labras de l m i n i s t r o de E s 
t a d o se cementaban , como es lógico, el se
ñor Canalejas no salía de su asombro , di
c iendo que no comprendía lo ocurr ido, ha
biendo den t ro del Congreso, como hab ía re
par t idos por salones y pasi l los , m á s de 130 
d ipu tados . 

E s t o mismo—^decía u n comentarista—^le 
p roba rá al pres idente que si esos 130 amigos 
es taban en el Congreso y no h a n entrado' en 
el salón de Sesiones es porque no h a n que
rido votar . 

j Y m á s claro. . . ' ! 

SIGUE LA lNSUB9RD!NÁCiÓiy 

Los d ipu tados d e la ma3'-oría s iguen mos
t rándose rehacios á la pun tua l idad . 

Ayer ocas ionaron al Gobierno u n serio 
d i sgus t e , obl igándole á l evan ta r la sesión 
por falta de n ú m e r o suficiente en u n a vo
tación. 

E n fin, que á este paso Canalejas t iene 
Cjue da r el cerrojazo porque le dejan solo. 

E l Sr. García Pr ie to , u n a vez " te rminada 
la sesión, hizo a l g u n a s manifestaciones de 
desagrado po r e l especitáculo vergonzosoí 
que acaba de ofrecer la majroría. 

Los comentar ios e n los pasillos eran .muy 
sabrosos ; se hab laba de posibles dificulta
des , que acaso hiciera,n cambiar el r u m b o 
de l as cosas. 

Las práct icas de fin de cu r so que h a n ve
nido real izando los a l u m n o s de los ú l t imos 
cursos d e la Academ.ia de Art i l ler ía , h a n t e 
nido d igno reñíate con u n a serie de notables 
conferencias, d a d a s á sus compañeros por 
los que á ellas as is t ieron. 

Como ya di j imos á su debido t i empo , uno 
de los g r u p o s del tercer año hizo sus estu
dios e n Madrid , v i s i t ando el ta l ler d e pre
cisión. Escuela Centra l de T i r o y Escue la 
automovi l i s t í i : en Toledo, donde fueron ad
mirab lemente i-ecibidos por el director , pro
fesorado y a l u m n o s de la Academia de In
fanter ía , dándose m u t u a s mues t r a s d e ver
dadero afecto y compañerism.o, v is i ta ron la 
fábrica nacioiiol de a r m a s y cai'LUcheúa, y 
en G r a n a d a la de pól\-oras y explos ivos , to
do como aplicación de sus es tudios de Quí
mica j ' Mecánica apl icada. E l g r u p o de cuar
to año dedicó preferente a tención á es tudios 
balíst icos y de electr icidad, v i s i tando la E s 
cuela Central* de Tiro, Laborato4-io electro
técnico, estación radiotelegráfica de Aran-
juez, la Comisión d e exper iencias y ta l ler de. 
precisión,; construcciones metál icas, , Centra-
les_^de eiisrgia eléctrica, e tc . , d e Madr id . 

E l qu in to a ñ o , como, apl icación al e.studio 
d,e la i ndus t r i a in i l i tar y genera l , pbí- u n a 
pa i t e , y á ia fortificación y t i ro , por o t r a , 
organizó dos g rupos : uno de ellos recor-ri«, 
después de v is i ta r los es tablecimientos d e 
i r u b i a - y Oviedo, grandiosas fábricas -de ca
ñones y de arjrnas por tá t i les , respect ivamen
te , la indus t r i a regional a s tu r i ana , sacando 
ae es tas vis i tas fructuoso ' resial tado; y el 
otro presenció en . Madr id , en Carafoanchel, 
ejeiTcicios de t i ro , coa ba te r ías de c a m p a n a 
p a r a es tud ia r las nuevas reglas , y e n Car
tagena , t i ros de costa y s imulacros con bair-
eos de la e ícuádra , torpedos, e tc . , que p r o 
porc ionaron , á los a lumnos que cóaistitujan 
el g rupo m u c h o es tud io y g r a n d e in te rés , á 
liwgúi todo por las vo luminosas Memorias 
po r todos rcLoctadíis. 

Los a lumnos que pennanec ie ron en vSe-
govia se dedicaron á práct icas de topogra
fía, ca&tra,mentación, dé t i ro , é indus t r ia les 
y de aplicación de la mecánica apl icada, 
p resen tando Memorias, q u e demues t r an 
mucho conocimiento y m u c h a labor. Pues 
b i e n ; el director de la Academia pensó en 
la u t i l idad que repor ta r ía la comunicación 
de l as impres iones de los alum.nc8 q u e rea
l izaron los referidos viajes á los que que
daron en Segovia, y con efecto, d ispuso 
que por aquél los se diesen conferencias á 
éstos, y u n i d a s á las Memorias redactadas 
por lo.«; pr imeros , ae facilitase la t ransmi
sión de la enseñanza adqui r ida en los refe
ridos viajes á los que no los h a b í a n ccfec-, 
t u a d o . 

E l lunes de l a pasada s e m a n a se inaugu
raron , bajo la pres idencia del señor direc
tor , as is t iendo I03 jefes y profesores, y el 
a ñ o a l ' q u e per tenecía el conferenciante ; au
xi l iados del apa ra to de pro3'ecciones, los en
cargados de cada g r u p o mos t ra ron á sus 
coApañeros , además- de las crónicas-resu-
meik de los viajes, p r o í n a d a s expl icacioaeá 
de la. técnica en s u s múl t ip l a s aplicaciones 
á l a s V u e s t i o a e s ar t i l le ras d e t i ro y á ios 
a s u n t o s \ d e m á s impor tancia é in terés por 
su n o ^ - ^ a d referentes á las ciencias d e 
a p l i c a c i ó n \ á la ingenier ía indus t r i a l . 

No e s de. este l u g a r hacer descr ipciones, 
los diferentes p u n t o s 

min i s te r io de Fomento , y D. D i m a s Adanez 
Horcajuelo, abogado del Estat lo cxcc-duute y 
notar io del I lus t re Colegio cíe Madr id , han 
publ icado una notabi l ís ima oin'a cpic ha de 
servi r de guía iinpre-;cin-Jible y de con-^-ulta 
ijjace.~aria para todos ci .antos h a y a n de tc-

Iniar p a r t e en las próxima.s oposiciones u 
' abogados del Es tado . 
i La obra consta de- cinco tomo^-, y conlient. 
l ias contestaciones e.^íaí-lns y concretas al pro-
¡ g r ama de las oposiciones (¡ue pa ra prci-ecr 
j los plazas vacantes da dicho Cue ipo luiii de 
ice lebra ise dent ro de poco. 
I E l ]>iimer toaio se refiere á las ])r.-gun-
ta,^ relat ivas á Deiecho civil f'-ral, ley hipo-
tcar ia y procedimientos especiales. ! 

E l segun ' lo á las que liaceu re focnc ia á 
pr'ocf.dimicutos especíale-> E l tercero á la t 
de Derecho civil . El cuar to á las de Dere-
cl)o políLic-, y admini - ' t raüvo, y el qf. into 
y ú l t imo á las de Legis lación do Hac ienda . 

L' ' g í a n cijiupctcncia c'.c ios autores y lo 
concienzudamento qv.a h a n leal izado su la
bor, hace que su obra sea uti l ís in]a pa ra 
los que aspi ren á obtener plaza en los ejer
cicios de oposición á dicho Cuerpo. 

Todas las mater ias están t ra tadas con g r a n 
dominio y precisión, conteniendo las res
puestas á los t e m a s , los t ex tos legales , da
tos his tór icos, definiciones, observaciones, 
comentar ios y , on suma , cuanto iiitereSíi co
nocer al o])ositor jM.ra desempeñar u n papel 
lucido en ios ejercicios y para recordar y 
precisar las conocimientos que se adqui r ie ron 
al cursar la carrera de leyes, y completar
los con las aínpliaciones de es tudio que son 
nece.sarias, á fin de apor t a r el caudal de 
ciencia qu-; es indispensable al ejercicio del 
cargo que se pre tende . 

No dudamos que la obra será acogida co-
por l as m u c h a s personas á 

El resultacio f̂ e éstas ha r ido el s i g u i e a t c . 
l ' r ime Püumet , que empleó el mc' 

iioir t i empo en el recor r ido ; segundo, Lau-
reiit , }' tfc'iccro, Beahul ic t . 

Es te voló con biplanc» 
El aviador csi^.iñol vSr. González Camó no 

ha podido pract icar las prueba,^ pcn-que su 
apa ra to necesita para clevai>'c m lyor largu 
•i-a ĉ c la que t iene el Hipódromo, por .ser 
sólo el m o l e r de su apa ra to de 2S caballos. 

C o s f i r a l a s as iS ' oñd inxa i s d a Ba E s o u a S a 

B A R C E L O N A I ^ 23,35. 

Hace 1-oco;-. días que el Piaiio de Bmceto 
na r l i b i la vez f̂ c alerta á los católicos ' 
personas amantes del o:den social díi v,-2\l-
gro que coi r ían an t e la iiitcn^-a campaña clf 
p ropaganda que viene h.acicudo en sus obra; 
de enseñanza la Escuela Moderna. 

rjov, si n;i: ::"> p^crió^Hco dice haber reci
bido de perscna anóuima 5.C00 duros par.i 
las escuelas donde se persevere en ¡a fo. 

Es ta ruaiiana se ha ctdeíbrado la sesión da 
c lausura del Congreso de panadercs , asis
t i endo las au tor idades . 

m o Se merece 
quienes interesa . 
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BOLSA DE M A D a i D 

E l Sindicato de In ic ia t ivas , de Aragón , 
acaba de publ icar u n libro de g r a n actual i 
dad é in terés sobre Las obras del Pilar. 

E ñ él, su autor , el d i s t ingu ido publ ic is ta 
D . Jc)sé María Azara , hace la h is tor ia y el 
es tudio más completos de la mate r ia . 

E l excelent ís imo sefíor m a r q u é s de Al ian
za, pres idente del Ateneo de Zaragoza y del 
S indica to de Inic ia t ivas , presenta el volu
m e n con un .no t ab l e prólogo. , 

«El vSr. Azara—dice La Gaceta de Obras 
Páb/ icas ,—al e s tud ia r en é s t e l ibro todos los 
trabajos realizados por los muchos arquitec
tos é ingenieros que del a s u n t o se h a n ocu
pado, ha reunido u n caudal m u y g rande de 
observaciones cur ios ís imas , con cuyo auxi
lio e x p o n e su cri ter io, que es m u y razona
ble y prudente .» 

Se ha pues to á la venta en las l ibrer ías 
al precio de 2,50 pesetas . 

Una t i rada especial , de lujo, l imitadís i -
jtiia, en papel de hilo y e jemplares numera 
dos, con elegante encuademac ión en perga
m i n o , se ha hecho para l as personas de gus
to m á s refinado. 

'Nuestros lectores pueden adqu i r i r la ex
presada obra con g r a n rebaja, env iando este 
recorte en cal idad de vale, j u n t a m e n t e con 
1,50 pese tas , en vez de 2,50, á esta direc-
cióji: D . José María Azara .—Apar tado 59.-— 
Zaragoza. 
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PREOS-
DSMTE 

Fondos públicos.-Intorior 4 0/0 ci<. 
Mera fin de vaca 
ídem fin próximo 
Amortizablo 4 0/0 
ídem 5 0/0 
Cédukf? B. Hip.o da España 4 0/0.. 
'Jblg. municipales por líesiiltas •! O /O. 
Id. 1908 iiq. Deuda-Obras 4 1/2 0/0. 
Oblinaciones.-G.E.M. Tracción 3 0/0. 
Casino do Madrid S 0/0 
Ferrocarril Ví>,Hodoiid.-Anza 5 0/0.. 
Sdad. Eléctrica del Mediodía 5 0/0.. 
.Elceíricidád do Chambón ó 0/;0.!.... 
8. (3., Azucarera do España i QjIS.^. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... 
Acciones.-Baneo Hispano-Americano. 
ídem de España 
Idém Hipotecario do España.. 
ídem do Castilla 
ídem do Gijón.. ,...; 
ídem Herrero. , 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del P.ío do la Plata... 
ídem Central Mejicano ,. 
Unión Española de Explosivos 
Compüñia Arrendataria de Tabac<a. 
S..G. Azucarera España. Prefcreníss. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto do Hollín 
Sociedad Electricidad de Chamberí.. 
Idom do id. del Mediodía 
Ferrocarril doh Norte de Esptvña 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Com.» Eléc. Madrileña de Tracción. 
Unión Rosinot-a Española 
Unión Alcoholera Española , 
Altos Hornos do Bilbao 
Duro-Pelguera (Sood. Motalúgirea), 
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295,50 29§,0U 42,75 

14,50 
90,00 
35,00 
24,00 

505,00 
495,00 

98,00 
98,00 
82,50 

295,00 
33,50 

42,75 
00,00 

000,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
ooü,oa 

00,00 
000,0» 

OO.OÍ» 

Suplicamos á los serores suscrlplores de provin
cias y e-drarjero que al hacer las renovaiionís ó 
rec!aínacio.ic3 isngan la ban^ad de acompañar una 
sis las fajas coa que fsciben E L DEBATE. 

t r a t ados , y a \ q u e de e l lo s , se ocupará la 
Trensa profes&nal , n i es -po^í-iMe 'hace r lo 
a u n q u e quis ié ramos , pues , según n u e s t m s 
noticias , lian abarcado en las diez conferen
cias p ronunc iadas p a n t o s de mate r i a s m u y 
d ive r sa s ; pero sí liay que hacer cou=ta"r 
que si g r a n d e es la satisfacción de todos los 
in teresados en ello, rebosante t a m b i é n t i ene 
que serlo en los ex t raños .al saber que por 
la profundidad de conocimientos demostra
dos y por la elocuencia de su exposición, 
es forzoso sacar como consecuencia g-ratísi-
m a que en la Academia del Cuerpo de Ar
ti l lería u n e n á sus enseñanzas mi l i t a res t an 
complejas , u n a solidez de enseñanza cientí
fica que en nada t iene que envidiar segu
r amen te á l as mejores escuelas aná logas 
del ext ranjero , que en ta les ma te r i a s -mar
chan á la cabeza. 

E l sábado se dieron las ú l t imas conferen
cias , y el coronel dii-ector, no pad i endo ocul
t a r s u en tu s i a smo y ,su satisfacción, d i r ig ió 
breves pa labras á los a l u m n o s con el elo
cuente est i la e n él propio, poniendo así dig
no reiiiate 'á esa semana íi-uctifera induda
b lemente p a r a los .alumnos d e aquel la bri
l lan te Academia . 

Al felicitar al coronel Or tega por su acer
t ada in i c i a t iva , c-ámpIenoS' hacer refereiKia 
á o t ra no menos laudable , en la que h a si
do secundado con u n á n i m e espontaneidad 
por todo el profesorado de la Academia. 

Como es .°abido, los cursos en las Acade
mias imilitares se d iv iden e n dos semestres 
ó medios cn i sos , y a l t e rmina r éstos, los 
a lumnos son e x a m i n a d o s de aq'aella pa r t e 

^de las a s igna tu ra s que ha s ido objeto de s u 
í§.sti"lio has ta entonces^. 

' ^ t . a a v i o t i m a s d e l t r a b a j a . U n o b r « a * o 

i n u e r t S a 

Ayer m a ñ a n a , á las once y media , ocurr ió 
u n a sensible desgracia en u n a tahona esta
blecida en la calle del Cardenal Cisneros , nú 
mero 73-

De ella fué v íc t ima el encargado de la má
qu ina para elaboración mecánica, Mateo Mo
nedero M a r t í n , de c incuenta y cua t ro años , 
-casado y na tu r a l d e Segovia, el q u e fué al
canzado po r la polea del volante , y t a l era 
la velocidad qnc éste l levaba, que lo a t r a s t ró 
has ta da r u n a vue l ta , cayendo sobre el en
granaje d e - u n a rueda de g ran t a m a ñ o . 

Los compañeros de t rabajo, q u e se dieron 
cuen ta del accidente, acudieron presurosos 
e n . s u a u x i l i o ; pero todo fué inú t i l , porque 
Mateo Monedero '^uedó m u e r t o en el acto á 
consecuencia d e habe i le destrozado comple
t a m e n t e la cabeza la rueda , además del ma
gu l l amien to que le produjo en todo el 
cuerpo . 

E l Juzgado de gua rd ia se personó en la 
t ahona , disponiendo el l evan tamien to del ca
dáver y su t ras lado al Depósi to jud ic ia l . 

C a í d a m o r S a S . 

Los inqui l inos de la ca,sa n ú m . 10 de la 
calle Moreto se a la rmaron ayer m a ñ a n a al 
no ta r que la vecina doña Clara Contr iciones 
Par ladé , de avanzada edad, que vivía com
p le t amen te sola en u n o de los cuartos , no 
salía del mismo, como era su diaria costum
bre . 

Por si pudiera t r a ta r se de a lgún acciden
te , dieron conocimiento á la Comisaria del 
d i s t r i to , y ésta comisionó á un inspector 
V dos agentes , los que, pene t rando eu el cuar-
to , vieron que la anciana se hal laba muer ta 
eii medio de u n a habi tac ión. 

vSe l lamó á un médico de l a Casa de So
corro del d is t r i to , el que reconoció el cadá
ver, y corno le aT)reciara la fractura de la 
nar iz y u n a pequeña her ida en la frente, se 
negó á certificar la defunción. 

Ento-iices se dio aviso al Juzgado de guar
d ia , el que acompañado por un forense, se 
personó en la indicada casa, ordenando el 
juez a l forense que reconociera el cad.á-
ver, el que certificó cpie la m u e r t e había sido 
na tu r a l y las lesiones que presentaba eran 
debidas al golpe que dio . ; . 
' E l Juzgado ordenó el l evan tamien to del 

¡cadáver y_ su t ras lado al Dp|iC(&ito. , 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 10á,70; Londres, 26,6-5; Bo i l in , 131,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin do mes, 85,30; Amoríiüablc a por lOO 

101,15; Aeoioncü íor.focarril Norte, d» España, 101,15', 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 98,85; ídem 
Oi-onso á Vigo, ,28,00. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 85,75; Amoríizablo 3 por .100, 
101,30; Obligaciones Ayuntamiento, 96,50; Aecionea 
Banco de Bilbao, £Í23,00; ídem de Vizcaya, 300,00; 
ídem Papelera Española, 71,00., 

BOLSA DE P A R Í S 

E\tciior español 4 por 100, 9i,90; Bcnta fnsnceaa 
8 per 100, 98,80; Acciones Eiotmto, 3.056,00; I-ion 
Banco Nacional de Méiico, 981,00; ídem Banco do 
londrcs y líéjico. 568,00; ídem Banco C^itral Me-
iicano, 411,00; ídem feírocarril Norte do Españ.i, 
479,00; ídem ferrocarril do Madrid á Zaragoz.a y 
Alic!U3Íe, 468,00; ídem Crédit Ijyonnais. 1.512,98-
ídem Comp. Nat. d'E'cpto, París, 964.00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español i ¡-(or 100, 93,00: Consolidado 

infries 2 1/2 por 100, 76,50; lienta aloin^tna S poi 
100. 79,00; Br,i"d 1889 4 por 100, 8&.'O0; Moni 
1895 5 por 100, lOL-W; Uruguay 3 VJ'i vav 100, 
76,00; :Me]icano 1899 5 por 100, 101*75; Plata en 
ban-ns onza Stand, 28,12; Coluo, 78,2,"'.. 

BOLSA DE filEJI^ 

Accionca Banco Nacional do Méjico, 380,00: ídem 
Ba.nco de Londres y ¡Méjico, 225,00; Idein Bancu 
Central ¡Mejicano, 165,00; ídem Banco Oríent-'il d« 
Méjico, 587,80; ídem Descuento españo!, 107,00; 
ídem Bimco Slercantil J.ronterrey, 112,00; ídem Ba.u-
co Mercantil Veracniz, 148,00. 

BOLSA DE BUErJOS AIRES 

Acciono3 Banco de la Provincia, 200,00; Bonos hi
potecarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
.Aa-.-iones Bíi-nco ele Chile, 222.00: ídem Banco EÍS. 

pañol do Cliilo, 150,00. 

i© 
5'í^'.'!^í»=Tr*JliT=w-

mmm 
E u la plaza de Oriente se cayó ayer tarde 

la bicicleta que 
o Mart ínez , de 
-sí1r5,--,r 

montaba e' joven luir i-
cliez.y od io a.uos, pro;lu. 

ciciKlor-.o la fractura de u n brazo, cii^ya le
sión fué calificada de prouóslico rcsor\-a!Lo 
en la Casa 
CÍO. 

de vSccorro del dis t r i to de I'ala-

s u 

PASíA QUE SIRVA DE PlORaA .ft LOS 
ROBES ,Que c-asiTirrüAfJíEiTrE NOS 
MITEN -ORIGINALES, SUPLiCANDO 
INSERClOhl EN ESTAS COLU fá) M AS', 
V E R T Í a?OS OUE «EL DEBATE» NO PUBLI -
CAf?A MAS ARTÍCULOS' QUE AQUELLOS 
QUE APAREZCAN AUTORIZADOS' POR 
UMA FIRSaA OUE WÓS SEA COMOCIDA. 

;! 
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C O B S I D A DE HOVIIiLOS 

oosi . is i r ' tT iE ' . -HS^oíB x:;>2s3 csxs'Hi.ja. 

Muc' ia gen te en ía Plaza, muclia alegría , 
niuch:i nniiiiaciói7 y muchas palm;i'} á los za-
gale'^ sevillanos al liDxcr el paseí l lo. 

Ps'J5íl©S*í3. 

negro , gordo 
Su salida es 

lámina es exce

de pelo 
; p i tones . 
. La 

ins t rumen ta va-

ííuíHa?-

la= 

i^ ' lavo de r.oiíibre, 
y coi to .le cuello y ái 
aí 'ogida con aplan.^os 
lente . 

L imeño, en dos t i empos , 
r íos l auec j , que « o t ienden más que á fijar 
a l de los, pi tones pai'a que comience la pe
drea con ios jincie.-, que es prec isamente lo 
qiie no quiere hacer el Esclavo de su culpa , 
po ique le hace pupa el h i r r i o , y el socio no 
lia venido á pelear á este pajoleio 
bilis. 

LOa n iños monos sahios, l levando de 
b¡ id.as los jacos de los picadores y alegran-
íiu al bicho con el cuerpo, con la vo/, y has ta 
•UTojáudolc gori ' illas al hocico, consiguen á 
tu media hora y unos minu tos m á s , p inchar 
«;uatro veces a l de Olea, s i n de t r imento pa ra 
el amigo Bonilla, que paga bien, y es n a 
señor q u e &abe g u a r d a r las consideraciones 
deb idas . 

V en cjuites, como el bicho es de lo m á s 
soso q u e puede darse , pues los futuros maes
t ro s no p u e d e a darse el g u s t o de filigranear 
con el capotín y polo podemos aplaudi r les 
la vo lun tad y deci.sióii de los dos señores 
Josés de la t a rde . 

E n banclerillas, como el Esclavo echa la ca-
-a por el r.tielo, se queda y se po-ne en guar
dia esperando cpie tiegiiien les toreroá p;ira 
oazailo.5 incau tamente , los dos n iños rehile-
\eros apxovechan l a s ocasiones que s e les 
pres-antan p a r a meter t r e s pares regula íc i -
llos, j ' el pueblo FiC quedíi s i n peder aprc-
ci.ar las habi l idades de Joaqt i ini to I/inieño y 
Fini to , 

Y en t r amos en la p r imera pa r t e d e l a s 
grand ' . s emocione,^ 

J c e l i l l o Linieño comienza su faena con u n 
pabe aj 'udado xior bajo, arrodi l lándose al 
t i n i l y teniendo ciue levantarse m á s que de 
prisa , porque el c o m ú p c t o se le queda y se 
le re-í-uclve, buscando las íiernecitctü carnes 
de e í te novel to ier i to . 

I,a fiema s igne cc-iquíta y va lentón , g u s 
tando el muchacho al ii7idiít>nn, y luego liiar-

m gKni pirha/ .o, y á cont inuación o t ro ar-
rior, en t r ando á in?tar colosalmente . 

(Gratule y merecida ovación á Limeño.) 
Es t e s igue í o r e i n d o val iente , in te rca lando 

dos buciioo pa.íea ayudados , u n o de éstos ter
minando arrodillándof-e el diestro, y vuelve 
&&te á p inchar , encogiéndose el toroi al sen-

>tLrse lierido. 
Media d e l a n t e r a ; otros dos p inchazos , sa

liendo cogido y der r ibado el espada, y ha
ciéndole su he rmano Joaciuín Un qui te íor-
miidablí». i Ole los he rmanos va l i en t e s ! 

Una cor ta de lantera acaba con es te ma l 
Esclavo, q u e ha inaugn.rado la corr ida. 

Pa lmas á José. 
• Toaquíii L imeño p a s a á la cnEcimería. 

ecer lleva l as t imada la m a n o derecha. 

h e r m a n o Rafael á Sa lamanca , p a r a ver si 
aprende el angel i to a lgo? 

Ül cuar to novil lo de Olea es manso com-
j)letamente, por lo que el S r . Loza t iene que 
acct-Ici á Ki pocicióii del pueblo y sacar el 
iKcqucio colorada. 

l i l JMpgntas, au señor mayor con el capo
te , á j u ¿ g a r po r lo m u c h o y buenís imanien te 
que está bregriíido, colcc.i dos pares de rehi
lete.-, de l a s ' d e fuego, p robando l a c r ia tu ra 
qae con los z ju i i l oa t a m b i é n - e s gcnic. 

El Cr,co prci .de medio p i r *ITI1O, y á m a t a r . 
Al publ ico 1^ parece m a l la oiden del u s í a 

y c i íJ la y g r i ta y - le iif-uLa, al parecer... Y 
( 'a í l i to Cid m._ lia docí lulla de i)<iseá con la 
raiiide^ ile un r e l á n ' p ' g o y f-eñola u n pin-
cíiaeito, qu? no p ' o í u n i i z a por n o apre ta r 
nada el r c r • 

Repi te con 
pciidiciilar y 
cal-c llar ÍOCÍ : 

••as j>'li'i 
sn.'lLi a l 

mcd 'a est- 'cana de lantera , p2r-
ini poco -atr-u-tsadíí, y a l des
ús .¡t:c-jas y ia rea fe echa, 
a.-í 3" s igue la l id ia dándose 

mal nombre cárdeno y b ien 

es b ravo y t iene poder, admi-
I)icot;!303 y despenando 

ca 
eliii^up'cr 

Al 

par 

Escopeta, ae-gro, b r agao y de t i p o preciosa 
Tose Oal l i to da u n magnífico cambio, y . á 

dos recortes capote al brazo y 
rchidespampanai i tes . Y la 

e se t r ibu ta al joven y archiccilo-
c s es tupenda . Y á pa r t i r de aquí 

jose 
contimsiación 
cuatro verónicas 
Ovación quí 
sal torei-o 
la: 
te es 

;( 
i ' 

ovaciones s« suceden s in cesa r ; cada qui
na explos ión delira.nto de en tus iasmo, 

al l i to I I I ! ¡ Limeño Chico ! 
tilicas estrel las t a u r i n a s 
n el cielo t a u r i n o ! 

.ui las aos 
eme .se v i s lumbran e 

¡ i A^ivaaaaaaa!! 
2no, haremos cons tar que el toro tomó 

Y haremos constar , s i e l ©nlu-
I i 

i ras . 

Moruno por 
c o n i a m e r í a d o 

ristu novillo 
ti'^ndo bien t inco 
t t cs pollino^. 

Lo-; ichikt i . roe Manch.ado 3- A lmendro que
dan m.ii, m u y m:d. ¡ E n esto eslá m u y floja 
la cuadri l la de zagales sevillanos ! 

L imeño to ' ea C'̂ u descoiifianzap, a y u d a d o 
d; l peonaje y sin qiierer ver al tor i to , lo 
cual c[ue esta muj- leo, sobre todo en u n 
dies t ro que ciic'.'.ta diez y siete años y c[uie-
re l legar á ••<^i utw de pr imera categoría . 

¡ \ es te es el camino contrar io , señor Pe
pi to ! 

Cn pincha.-ío á toro lutnii l lado y u n infa
me goüot ' , /0 , dado á conaleacia. ¡Se a c a b ó ! 

Silba g rande v moiecida . 
¡ Zagal i i Zagal I 

Ss j í l i í i . 
Pertenece á la \ ' i cada de S a n t a Coloma, 

es n e g i c , bicu puer to de pi tones y a t i eude , 
cuando quiere, pe r el nombre , a u n q u e m á s 
bi^n pdicce apell ido, de UuraHo. 

C.allito da v r i a s voiónicas , perdiendo t e -
i -eco y ncab-iiulc- la sue l t e des luc idamente . 

E l p t i n u r tercio ccir-ita de cua t ro v a r a s 
por t res cab.dlos inne:tc-.-

En bandeiilVi.-,, cero al cociente, y nada, 
que mcrc/.ca . 'p iau-os n i mencionarse . 

'Tídlito br inda oL amigo Don Vio, d icién-
dole: 

'liVat'.'Oo á ' r si se rcweúá á su torero!» 
Y el he rmano menor del torero d e Don 

Pío torea con salsa, con finura, con gracia y 
coa requetemucl i ís imo salero y est i lo d e to-
rerazo de árchirreciueteprimerís ima. 

¡Y el que no esté conforme que l evan t e 
el dedo ! 

IMedia estocada que t i ra a l b icho p a t a s 
•i'')n i i ic i i i r rable, iucoumen-
>tibh;í, al fenómeno d e la 
.bUipomlo ¡ ¡ José ( lómez . 

la finca, se obíen¿lrá en im a^o t a n t a co
secha de t r i go como se recogía aíites e u dos, 
resul tando, además , las l egumieosas abona
d a s y producidas g ra t i s , merced, á la supre
s ión del barbecho y enr iquecida poderosa
men te la t ie r ra por l a inducciím g r a t u i t a 
de l ázoe. > 

E n la conferencia X I I I . a l haíblaí d e las 
leguminosas más adecuadas á cádn tc r ieuo 
pa ra su ro ta rae ión con los cereales, da reglas 
ú t i l í s imas p « r a e l empleo d e los abonos , 
químicos, m a n i í e s l a u d o cómo al cabo d e ; 
pocos años ^1 gas to de odquis ición de esta"^ 
abonos e s cáíi' ' inaig-nificante, por haber re
cobrado la t i e r r a la fert i l idad perd ida en 
tan tos s iglos de explotación niinos-a. | 

Las conferencias X I V y X V , rebat iendo 
el cras ís imo error de creer que e.vlosjprp-' 
cedimientos ex igen g r a n d e s capttale-á',^? t*cn 
de u n in te rés ex t raord inar io , pre'=ientái«io á 
la consideración de los lectores el nabi l í í i -
m o ejemplo del labrador Pedro Lin€*tf," que 
en relativo poco t i empo h a consegu ido u n 
beneficio a n u a l de 385 pese tas por hectárea , 
grac ias á habe r se somet ido a l indoncuss 
pr incipio d e (.pequeña hac ienda , pero bien 
fertilizada y euxiquccida con numeroso ga-
ijadoa. 

E n las t res ú l t imas conferencia» hace a t i -
niadísimas observaciones sobre los con t ra tos 
de a r r endamien to y de aparcer ía , p a t ^ t i -
z l t ido a d e m á s á los * labradores la neces idad 
iivixcusvible de cons t i t u i r s e e n - Sindica tos 
p¿i;a peder l og ra r l as re iv indicaciones de la 
ciasé-aoTaria . 

E l precedeirte bosquejo d e L a nu&va agrU 
cuh-wra nos releva de todo e log io ; ba s t a leer
le para conv«!cerse d e que es u n a g u í a i a -
eí-.tíinable p a r a ip.staurar t ina explo tac ión 
agrícola á l a m o f e n a . — A . C. L. 

tívo Cronzález de l Alba , m i e m b r o é& la J u n 
ta -calificadora. 

A ías cuatro, y med ia d e la ta 'rde s e i'eatti-' 
el T r ibuna l par"i l ^ r y calificar lo.r trabaja 
de los oposi tores , oa c u y a t a r ea invi r t ió sei, 
ho ra s . 

Después de l a s diez y media de l a nochf 
se h i z o públ ica l a calificación, r e su l t ando eii 
minados a lgunos de 1"-- opc j i t c res q u e ha 
b ían acíuíido. 

t''.-t?:ci'. ,rwc' 

oi^o^xoj[or<Q":E3íS 
Judicatvixa. 

Ayer, á l as siete y med ia de l a mañai ía , 
d io comienzo l a p rác t i ca de l s e g u n d o ejer
cicio. 

Permaneció con los oposi tores d u r a n t e to
do el t icmix) del ejercicio escr i to H . Pr imi -

s l e s £c.*K<r« cuj-os nú 
m-.:'r'5 de c .den , ;ictribr-:s y p u n t u a c i ó n cb 
t e n i d í se e x p r e s a n á can l inuac ión : 

.5. 
í I. 

;l: 
io . 
33-
.Vi-
32-
40. 

t-
55-

(12. 

6.V 

S: 
87. 
93-

u. 
t u . 
£13. 
117. 
122. 
124. 
Í29-

D. 
D . 
i ) . 

n 
D. 
ü 

Tose Mar ía Reyes Mi r sa con. 1 

Frai.c'.-'co Delgado I r i b a u n ... 
I l ono ..t . S in - in i b i i m a 
L U Í . ; V.^C.U. And ino 
Jo.-é Polraio Pol' .neo 
Touiá* Dorado Maj-or 
Flív;^ncio M-.-ch:.. Ccronel 

1>. iligu..-l Doz Soler 
B. Jo,s<'- María Olmedo Alm- ida . .. 
t ) . Anton io Pérez Mcl inA 
D. Fodci ico Collado Ara,* 
D. R i e n d o Alvnrez jMaitín 
D . Vicen te d e la S e m a Ma /a s 
I>. At i lano Lorcn te Ocuzálcz 
X). José Aianag i ldo P a i d o 
D'. Car los Calami ta lUnz-Wamba. . 
P . .José Cor tés López 

-m Franc i sco J u a n Cabello...._ 
D.^Tosé María Msut ín Clav<.nia 
lV''L"i--í R « l r í g « e z Celest ino 
D . Rodidgo F e n i á i i i e z Gómiex 
D . .IfUau Palacio.s P»ergos 
IJ . iSiccto Va lverde Her re ro 
É ! Manue l Ru iz Gómez 
11 Q^rlof G-aláu Calderón 
D ^m^tíi R f íñc ro Fus teg iores . . 
n . ^ « r H ' ^ ^ P f i*!"^^, 9»^,^"^ ••• -. i .nil re.spctos á amha-. ' -^ - . . l a iau , . , , 
D . M á & e l I-atorrc Vadi l lo '\.\ 1 , , . , • • 

nes q u e se- ^ a e n e a e l p r e s u p u e ^ o pa ra 
gastos inípi-ei,'isto3. 

Rectifica e l señor C A N A L E J A S , insist ien
do en q u e e n breve p re sen ta rá la n u e v a l ey 
Je escuadra . 

E l m in i s t ro d e M A R I N A contes ta -en tér~ 
minos análogos á los manifes tados por eh 
jefe del Gobierno. 

E l señor MAGIA in te rv iene , af i rmando 
que los cálculos sobre los gas tos de los bu
ques d e la escuadra soii comple tamen te equi
vocados, y como se -ext ierde e n l a i g a s consi
deraciones sobre la escuadra, el conde de 
R O M A N O K E S le l lama la atención, dicién-
Jclc que todo eso lo podrá hacer cuando se 
discuta el p resupues to de Mar ina . 

E l señor A Z C A R A T E declara que el país 
es ccri^'.rario á los ga l los pa ia la eyíCiíadra, y 
menos r o n ias p i o n . j s - s que hace el Go 
bierno de niia c scu id i a nueva . 

E l señor C A N . \ L E j A S le contesta . Dice 
que , s in ambages , la ciKíStión 110 tieiie más 
iUe des so¡uci«ic<;: ó tibamlonar tcdos l o ; 

41SÍOS hechos y sumendie i ido en el ac to la.'-
.bras, de jando ' en i i c ille á los inislarts de 
jbreroji de la Ma.eí.tian-í.i, ó segu i r cuniplieii-
lo la ley con aricgl.i á la modest ia d e luies 
IOS medios . Y ( s p icc i s í—termina dicien-
io—que el Sr . Azcárate , de una vez y para 
siempre, d i g a qué catniíio ]>ieñere segui r de 
.<>s dos expue^ítos. 
' E l señor B f R E L L reclama la contestaciÓE 

!

lel Gobieii io acerca.,del cuad io de Vandex 
GoeS. 

E l señor C A N A L E J A S declara que nc 
niede someter a l Par lamento el d ic tamen de; 

6 \ Ooi isqo de Estado', y que en el asun to nc 
- I i,a recaído aún .scíuclón. l?-ucga al Sr. Burcll 
5 I iue se contente con e.~ta dealaración. 
, 5 E l señor B U R E L L , haciendo pro tes tas d t 

de 1 \ Cá 

H . Lu i« JciTas Sa lazar o 
D . Rafael Mar ía V i l l a ^ n ^ e Orve . . 4 
D . L u i s Ja.iió,e d e Torí 'ís. . ' 5 
I ) . José Ru iz , p e l g a d o , 2 
n . SálvadM; Percpé iez R e g u e r a s . . . 2 
D . R a t n ó a - X J ^ ^ o Mai-tinez... . , 3 

P a r a hoy , é Ig, itíisma, hp ra que aye r , e s t án 
convocados _^os o p o s i t ^ ^ a t ó a o s <iel 133 
a l 243, y p^-a. mañana, 'Uefe^e'el 347 a l 363. 

5 . -'^'í',, ••' • 

Sesión m 13 <t« Junio. 
— ^ — . ' í'f- , , . -

arr iba 
surable 
ta.urom.n^ 
( í a l l i t o ü 

j Vivaaa 

u n a 
indc 

quia . al 

^ l i a 
cinco .Mit̂ w,-. -
sia=.'t!.o nos lo permi te , que Gall i to cogió los 
palos y puso uno , dos , t i e s pares colosales, 
e s tupendos , formidabkíi . 

Y l a e g o c o g e la mule ta y torea. . . , y p o n g a n 
usted'es todos los adjet ivos encomiást icos 
que qu ie ran , porque j ' o no sé qué escribir 
de este colosal torero. 

ITíia faena admi i ab l e , como la pUicden eje-
cutatr solamtenite ley grandes m a e s t r a s de la 

^tauromaquia. 
IJn pinchazo en t rando desde u n poqui to 

la rgo , pero de recho ; m.edia corta, ca id iUa; 
o t ro pinclsazo, s iendo empi tonado por el 
mus lo disrecho y sacando ro to el calzón. 

Joseli to se hiere con el es toque en la cara , 
a l da r u n pase aj^udado por bajo. 

Du descabello á pulso y ovación á es te Ga- • 
lio, que viene l a n z a n d o u n sonoro ki-ki-i i-kí 
de desafío. 

José pasa por su pie á l a enfermería , 'á cu-
farsa la cor tadura de l a cara. 

T e r c e r a . 
Aticiiide por Azulejo, e s negro b ragao , gor . 

dio y con el p i tón del izquierdo caidisi iñb. 
E l Azulejo es te es m á s viejo que el t r a j t 

de pecas, luces qué venía usando- el popu la r 
Gabr ie l y además t iene u n poder q u e n i 
l inó d e los luchadores roinanos que pesan 
s i en to diez ki los y l evan t an t re in ta y seis 
a r robas á .pulso. ¡ i jue ya es l e v a n t a r ! 

L imeño torea movido y en tab le rándose , 
p o r lo q u e l a suer te no es de suer te p a r a e l 
chiqui l lo , a l que ni se ap laude , n i se p i ta , 
n i se sisea, n i «á , 

Mausuiirón y cou mucho xxxler, se acerca 
s e i s veces á los p iqueros , dándo les sendas 
vtolleretas y maliciando a l tal ler de compos
t u r a s á Manol i to .LiñáUj u n o de los, p iqueros 
d e la t a rde . 

E n los qu i tes se los hace sólito el L imeño , 
po rque Josel i to el Gallo está a ú n en la en-
íormei ía . 

Sin míe se l e haya pegado al Azulejo, á 

DON SILVERIO. 

PARTES FACULTATIVOS 
D u r a n t e la lidia del p r imer toro h a ing re 

sado e n es'.a en iermcr ía el bander i l le ro Joa-
<}uín Gára te , L imeño I I I , con fractura d e l a 
p r imera falange del dedo p u l g a r de la m a n o 
izquierda. I^esión cpie no le impide cont i
n u a r la l idia. 

D u r a n t e la lidia del s egundo toro Í a in
gresado en esta enfermería el espaíja José 
Gómez, (Gallito I I I , con u n a he r ida c o n t u s a 
de u n cen t ímet ro de ex tens ión e n l a cola d e 
1 a ceja izquierda, q u e n o le imp ide con t inua r 
la l id ia 

D u r a n t e la lidia del tercer- toro h a ingrei-
sado en esta enfermería Manue l L i ñ á n , con 
una contus ión de pcnner grado en d a i-egión 
lumliar , que le impide con t inua r lá lidia'.^— 
Doctor Molas. 

pQS'At a-
d.©! casi 

;nQi, 
don-
s ca-
dti'J. 

tdr 

usted 

de l as se is acomet idas q u e h izo á los 
jfeño, e l pres idente de es ta legisla-

tujra t au r ina , vSr. Loza, ordena que se pase 
a l segundo tercio, y el respetable se indig
n a y "reniega del usía , de la loza y de l cris
t a l . 

E n t r e F i n i t o y Mancliao se cumpl imenta 
l a oi 'den, la ma la orden del usía, coloe 
estoK dos zagales t res pares de rehiletes 
d e buenamen te caen , y mire usted si c 
sua l idad : no caen ¡n i u n a vez ! en buen 

¡ A p u n t e n , f uego ! 
Al t rance de los sustos^ pasa el Azulejo 

con exagerado poder y manso del toíto, y 
Limeñoi comienza toreando distaiiciadete, mo-
vidil lo y u n s i es—¡ sí es !—desconfiado. 

Pero ¿ q u é va usted á hacel 
á pégalef ¡ H a y que déjale! 

Cxailito sale de la enfenuer ía , siendo aco
g ida su presencia en el rued,o con grandes 
apIauso;l. A todo esto el I / imeño, y aprove
chando u n a igua lada del cori iúpeto, se me
t e i 'ápido, a la rgando el braci to, pirándose 
de la recta y t apando la car i ta del bicho oqn 
la mu le t a para endi lgar una castañetazo ca
si entero, pasado y de t ravesía . 

i Tan, joven y poseyendo ei secreto de las 
t raurpas , eli ? 

Unos uianfazos, in tenta el e spada desca
bellar y dobla la res, 

; Q u e sí , que n o ! 
.Cs,i!SlS»t®. 

JierboJario, cá rdeno, con b u e n a s armadii-
í a s y d.o edad. 

¡ Val iente novi l ladi ta con más. respeto nos 
es tá l a rgando hoy D . Indalecio!! 

Gall i to da solo t res lances, j ugando el ,ca
mpóte con suavidad , dejando al toro en suer-
íte al ver cpie no es d e necesidad lo del ca-
S>fteo. 

Y á coiitinuacióíi ttnos chicbtazób poir bajo 
pa ra luicer l iumillai ' a l de los p i tones , que 
Haue la cabeza, p o r los te jados . 

¡Pobre zagal i l ío j f P o r ,qué n o le lleva s n 

LA COHRIDA DE LA PRENSA 
A ú n n o está u l t imado el cartel i fo d e la co

rr ida que es tamos o rgan izando los chicos 
per iodis tas . Pe ro y o les p rome to á us t edes , 
por el curs i de D . l^elquiades ó el obeso d e 
D. Ale jandro , que en c u a n t o ^ s t é todo ul-
timacio y en disposición de exc lamar , ¡ ah í 
va eso! , se van á quedar u s t edes m á s bizcos 
que é l de l Borjes, y cu idado s i lo e ra e l m u y 
br ibón. 

E n nuestra cor r ida—Jate tojao doña Fi lo
mena—se l id i a rán , ¿ s e i s ? , ¿ o c h o ? , ¿d iez 
t o ro s? 

¡ H a y , amigos m í o s ; q u e es to y el cartel 
difinitivo de ma tado re s n o lo podemos decir 
has ta m a ñ a n a , po rque e s t amos e spe rando 
u n t e legrami ta que nos h a de m a n d a r el su
cesor d e E l Amizz ian , diciéndonos s i acep ta . . . 
bueno , lo que le hemos ofrecido. 

¡ Y si acepta , n o va á sor sorpresa la que 
vamos á da r á los señores de la afición! 

i Y si no acepta , t ambién ! 
La sorpresa se la damos á us tedes , quie

ra 6 no el sucesor de E l Amizzian . 
¡Como que tenemos aconchavao á Roma-

nones ! 
Lo m á s probable d e n u e s t r a corr ida es 

que se l idien to ros de Veraguaj^ d e Vicente 
Mart ínez , de Alcas , d e Esteban" H e r n á n d e z , 
de Peláez.; . ¿ P e r o c u á n t a s ? 

I.vsta es la pr imera p a r t e de la sorpresa 
(lue les e s t amos p repa rando á los taurófilos. 

La segunda pa r te cor responde a l negocia
do de los diestros coletudos. 

C.allito y I 'astor es tán con t ra t ados en-f ir
me. Pelo cou el madr i l eño . y el sevi l lano 
a l te rnarán . . . 

• He aqu í q u e hemos l legado a l secreto 
del sur^iario y que no i)odcmos revelar has
ta m a ñ a n a ! Con que u n poco d e paciencia , 
y á. esperar á m a ñ a n a . 

¡ -Mañana s a l e ! 
¡A l a ' u n a , á las dos ! . . .—D. S. 

BiMloíeca Agraria Solaríana 
Se^iSJa. ñ g i a r t a d o 37a 

L A NUEVA A G R I C U L T U R A , por el Cav. P. Juan 
Bonsignori.—2." edición.—En rtística, s pC' 
setas; encuadernada, 4. 

Tomando como p l in to de pa r t i da el «pro
mover el mayor desarrol lo de la mate r i a 
orgánica por medio de j^rincipios minera
les ; re tener sobre los te r renos el m á x i m u m 
posible de éstos y vender la m a y o r canti
dad de pr inc ip ios atmoísféricos», el i lus t re 
director de la Colonia agrícola de Remede-
Ito vSopra (Brescia) , t raza en el desarrollo 
de las veinte conferencias que forman esta 
obra un vetdadero i^lan d e regeneración 

' agra r ia . 
Después de t r a t a r en la I I y I I I conferen

cias de cuan to se relaciona con los princi
pios minera les , los atmosféricos y l a mate 
ria orgánica y con las pr imeras faenas de 
fertilización de las t i e r ras , demues t ra en 
la IV (basándose en las exper iencias de 
Lawes y Gilbert , real izadas du ran te cuaren
ta años consecutivos) que implan tando pra-

I dos de leguminosas en la m i t a d d e las tie
r ras en roturación con los cereales y abonando 
aquél las cou principios orgánicos y éstos 
sólo con todo el esticfcol procedente del con
sumo de las l eguminosas por el ganado de 

A l a s t r e s y med ia se a b r e l a ses ión . Prei-
s ide d Sr . Moitíeix) Ríos*. 

E n e l banco azu l , los minisitros d e .la 
G u e n u , F o m e n t o y Haoien<|?.. 

A p r o t e d á , e l jacta' de l a sM^^pií, 5 ^ 9 » 
cuetíita d é v a r i a s :comn^caCj¡c5ii<^s d e l ^<k¡r-: 
greso . ^ •" ; - í ' ' •' '• •' éj 3 " , " 

m s eñor G I L B E C E R R I L s é O C U ^ W ^ M 
repoblación forestal e n l a p rov inc i a ^ e ,Se-
.govia, r o g a n d o s é real ice cua t i tp antes , ¿ s t a 
aspi rac ión d e todos , . . . . 

E l m in i s t ro de F O M E N T O dide qnc aco
ge con s i m p a t í a es te ruego po r el cuidád<> 
q u e esos pueb los ponen e n el cu l t i vo dî  
esos m o n t e s , y a t ende rá g u s l c s í s i m o ésti 
reclamación. 

E l m a r q u é s d e I B A R R A hace u n ruCgo 
a n á l o g o a l del Sr . Gi l Becerri l con rélació» 
á l a s provinc ias de Madr id y Guadala ja ra . 

E l .señor V I L I , A N U I Í V A ofrece pj¿dir da-
to,s concretos de es to , y liace aná logos ofre
c imientos . 

E l señor BOFARlJLT/ formula n n ruego 
ai m in i s t ro de Hac ienda , re la t ivo á l a nfi-
s e n a e n que l i a n quedado al,guno3 pueblos 
de la provinc ia de Gerona á causa del pe
dr isco q u e h a a r r a sado la.s. cosechas de 
aquel los pueblos , y q u e se les condone la 
cont r ibuc ión . 

E l m in i s t ro de H A C I E N D A ' l e contes ta 
que e s tud ia rá los exped ien tes , s eña l ando l a 
necta idad de acud i r l a s agr icu l to res á las 
Socitn.ladi^s de les is tencia , donde l e s socorre
r í a n mejor q u e el E ra r io públ ico. 

E l í^eñor P O L O Y P E Y R O L Ó N foiinula 
ruegos y p r e g u n t a s locales . 

E l^señor S Á N C H E Z A L B O R N O Z se ocu
p a t a m b i é n de los montes de Avi la , contes--
t ándo le el señor V I L L A N U E V A . 

E l señor A L B I R A t a m b i é n hab la del 
m i s m o asun to , , v iéndose en la precis ión <Je 
contes tar le e n el m i s m o t o n o el señor VI 
L L A N U E V A . 

O R D E N D E L D Í A 

Se pone á diiscusión el d i c t amen d e la 
Comisión d e p resupues tos acerca del pro
yec to d e ley concediendo va r ios c réd i tos a l 
p r e supues to v igen te de Fomen to , impor tan
t e s 23.336.381 pese tas , con "dest ino á obras 
nuevas de ca r re t e ra s y reparac ión de las 
misínaS'. 

E l señor TJGARTE i m p u g n a e l c r é d i t o ; 
Se ex t i ende e n consideraciones acerca de la 
forma en q u e se p iden es tos crédi tos . 

Le contes ta e l m i n i s t r o de F O M E N T O . 
E l Sr . N a v a r r o Rever te r p re t ende sa l i r de 

la Cámara . 
E l feñor R O D R Í G U E Z S A N P E D R O di

ce: E l min i s t ro de Hac ienda se inh ibe de 
esta cues t i ón ; que conste . (Rumores.) 

El señor N A V A R R O R E V E R T E R : E s 
t o y á la disposición de s u s s e ñ o r í a s ; pero 
es tá con tes tando el min i s t ro de Fomen to . 

Es t e , molesto , dice: E n v i r tud de q u e no 
se requiere que y o hable , m e s iento . 

Bl señor M O N T E R O R Í O S : I-os señores 
min i s t ros es tán e n su derecho de sa l i r cuan
do lo t e n g a n JXM.- conven ien te , y los sena^ 
dores pueden j i ízgar s u s ac tos como c rean 
conveniente . (Rumores.) 

E l señor R O D R Í G U E Z S A N P E D R O se 
levan ta v exp l ica s u s pa l ab ra s . 

E l señor N A V A R R O R E V E R T E R dice 
que como t i ene que hacer e n el Congreso, 
por es tar discutiéndo.se los p resupues tos y 
es tar r eun ida la Comis ión d e presupues tos , 
creía s u debei- es ta r a l l í . 

Por eso m e e x t r a ñ a la ac t i tud del Sr . Ro
dr íguez vSan Pedro . , 

Ruega , p u e s , _ a l señor m i n i s t r o d e Fo
mento con t inúe en el u so de la pa labra . 

Es t e se n iega . 
E l señor M O N T E R O R Í O S i i iega a l mi

n i s t ró de F o m e n t o que con t inúe , y a l ne
garse éste n u e v a m e n t e , r u e g a a l Sr . Nava
r r o Rever te r contes te á es te debate . 

E l aeñor N A V A R R O , R E V E R T E R se le
v a n t a y hace a lgunos razonamien tos sobre 
el a s u n t o . . • 

E l señor U G A R T E dice que p r e g u n t a , no 
al min i s t ro de Hac ienda , s ino a l Gobierno, 
por qué se desglosará e s t a p a r t i d a de los 
presupues tos , y que no h a en tendido las 
expl icaciones del min i s t ro . 

Le contes ta e l min i s t ro d é H A C I E N D A . 
E l señor U G A R T E dice que deben sa t is 

facerse l a s necesidades de los navieros , y , 
por t a n t o , n o deben satisfacerse por crédi
tos , s i no por los presupues tos , y añade q u e 
se opondrá t enazmente á que se apruebe 
este proyecto . 

E l señor N A V A R R O R E V E R T E R con
tes ta , diciendo que ha es tado es te proyecto 
e n la Cámara pa ra su e x a m e n var ios d ías , 
y no se explica cómo ahora se p ide que se 
re t i re el d ic tamen. ' . 

(El marqués de Ibar ra i n t e r rumpe , s in 
que se oiga lo que dice.) 

E l señor N A V A R R O R E V E R T E R c j ü 
núa defendiendo el d ic tamen y aduciei lo 1 = 
razon.es que ha tenido el Gobierno pnvi t ae 
éstos créditos. 

El m i n i s t r o de F o m e n t o dice que si h i 
!)ló fué por haber acordado el Gobierne que 
iUiterviniera un sólo mini,stro, él, en esta dis 
cusión. Añade que e ! ' m i n i s t r o de E c m ° « t o 
110 h a iniciado la pet ic ión de es te c r t d i t o , 

f sitífe q u é h a ven ido pS* cxige^i í la d e l a s ser
v i d o s . 

ExpUea, l a foriMa e u q u e l ian d e p a g a r s e 
las p r i m a s d e navegac ión y t a m b i é n l a s d e 
car re te ras v puer tos . 

Rect i f ica 'e l s eñor U G 4 R T E . 
E l s eño r C Á L B E T O N , p re s iden t e d e l a 

Comisión d e preaupuestos.^ contes ta a l señor 
Uga^rte, e?a)iliéiando pp r q u é s e Jia desgl<sj |-
do e s t e crédife d« la l^y d e .c<^ugi j :aé i^©s 
m a r í t i m a s , , '>i' '' ' .$". '.f 

E l s e & ^ ,§01>RIQU:PZ SÁMPf iDRCÍ . in -
t a r v i ^ í e , cígisíderjindó' qñ f ^0^ *&ttfdfi,éza 
e | c^ue sf p r e t e n d j é » s i ^ ^ s e r &1 Senadci ej 
conocimiento ' d ^ Vi¡áá' ipAfte d e tm' piróyécló 
de l ey . •"-' . ^ 1. ^' ^ 

E l ae&(pr A L V Á R . E ¿ ' G U I J A R R O hab la 
p a í á cdiisu4nÍT^ él s e g u n d o t u m p ' e n conti'a 
del d ic t amen . .'i- ^ y\-

L e oomtesta» .el í i íh i is t ro d e F O M E N T O 
y e l señdir C Á L B E T O N . 

E l señor A L V A R E Z . p ü I J A Ü R O rectífi-
o a , y, « e aptraeba -e^ ^itít^psíi' 

Se'_ p o n e á diseusiói i ¿1 d i c t a m e n dtí l a 
Comis ión d f ptesupuestcis acerca de l proyec
t ó d e l ey ¿ónceáiendo var ios su.plementos d e 
ci 'éditos, importanf&fe 15.3c15.593 peseta.s, a l 
p r e supues to v igen t e d e Guerra' . 

Lo combate el señor L U A C E , contestan
do el genera l TA'QtTR, 

E l -sríior RODRIOLTÍZ S A M P E D R O con
s u m e el .«.egundo t u r n o e n cont ra , d ic iendo 
quie pedir ía votac ión n o m i n a l p a r a aprobar
se e s t e d io tamen s i n o se t r a t a r a d e a l tos in
tereses d e l a Pa t r i a , y pqr ello se abs t iene 
d e hacei lo , pero consí,gna su pro tes ta . 

Contes ta el genera l L U Q U E , d a n d o expl i 
caciones de lo q u e or ig ina es te d i c t amen . 

Se a p r u e b a e l c réd i to y se levan ta l a se-
s i ó j i 

COüGHESO 
Sesión üel i3 de Junio. 

E l conde d e Roinanones a b r é la ses ión á 
l a s t res y diez, coií escasa an imac ión e n es
caños y t r i b u n a s . 

E n el banco azu l , los m i n i s t r o s d e l a Go
bernación y F o m e n t o . 

Al t e rmina r l a lec tura de l ac ta , e l señor 
S O R I A N O p ide q u e Se cuen t e e l n ú m e r o y 
se c ie r ren las p u e r t a s . 

Este! mot iva q u e s e e n t a b l é u n a n i m a d o 
diá logo en t re l a pres idencia y e l Sr . Soria-
n o de escasa t rascendencia , y só lo como pre
t e x t o por u n a y o t r o p a r a d a r l u g a r á que 
en t r en d ipu tados e n l a sa la . 

A m b o s se a c u s a n d e nci conocer él reg la
men to , falta q u e el Sr . Sor iano hace ex ten
siva al secre t rar io q u e ac túa . 

Cuando le av isan a l conde de Romanones 
que la en t r ada de d ipu tados es tá á p u n t o 
de d a r rest i l tado, cor ta e l diálogo y dice que 
se cuen te el n ú m e r o d e d ipu tados y verá s u 
señoría q u e ob tenemos éxiPo. 

Se p ide la l ec tu ra del a r t . 305, y como 
este ar t ículo t r a t a d e cómo debe precederse 
as onb o\ S ' s suoísas SBJ op nopctiiui-iaí -RI ^ 
quiere es saber cómo se deben c o m e n z a r ; 
h a y s u p o q u i t o j a l e i to d e r i sa . 

Precédese á la l ec tu ra del a r t í cu lo s i 
gu ien te , q u e es el requer ido . 

E l señor S O L D E V I L L A : Y la m i n e r í a re
publ icana , ¿ d ó n d e se e n c u e n t r a ? (El Sr. So-
rkino esiá solo en los bancos de la izquiei'da). 

E l señor S O R I A N O : I,a minor ía republ i 
cana soy J'O, por ahora (Risas), y m e bas to 
p a r a decir q u e es u n a vergüenza e n que los 
d ipu tados n o v e n g a n á l a Cámara 

Queda ap robada el acta por 89 votos , po r 
haber ped ido l o s minis te r ia lea 5:otación no-

\ mi'nal. 
Se en t ra e n 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor A R G U E L L E S , ocupándose d e 
las const rucciones nava les , p r e g u n t a al Go
bierno e n q u é es t ado s e e n c u e n t r a n l a s acor
dadas , y s i Se p iensa p ro longar la escuadra , 
votado por l a s Cortes . 

E s t u d i a e l a s u n t o e n relación con la si
tuac ión económica de E s p a ñ a y l a de l a 
Policía in te rnac iona l , entendiendo ' q u e a m 
bos factores r ec l aman u n de ten ido es tud io 
del a sun to . 

E l señor C A N A L E J A S : Como ya se ofre
ció por el min i s t ro de Mar ina y por m í en 
Una pasada in terpelación, el Gobierno t r ae rá 
á la Cámara u n pro3?ecto de ley en que se 
fijarán las resoluciones concretas sobre la 
cont inuación de las construcciones nava les , 
an te de que venga el cierre de Cortes por la 
canícula . 

Anal iza l as condiciones de la ac tual le3' 
de escuadra , ofreciendo que el Gobierno, ma. 
des tamente , dent ro dedos medios económicos 
con- que cuenta , p rocura rá cumpl i r con los 
compromisos contra ídos en este asun to , que 
es de g rande in terés nacional . 

E l señor A R G U E L L E S rectifica, recla-
niando que los tres puertos- mi l i t a res que 
oos e E s p i n a sc ín cc"vc*iip'-'t'^i"e*i*-e fort-fi 
cajo^ 5'' •=! c a " o o s b 11 lon^ 1 lo - piu^ c 

mará y* del Consejo, co^ait-nza á hacer ob"e--
vacicm.es en forma a lgún tí-nto agres iva p.i-
ra el min i s t ro de Inn t r j í c ió ' i , á ia cc:iducti_. 
del Gobierno en el a s u n í s , que rctrc'tivie ;' 
los t iempos en cine él era min 'c t ro del r:.mo. 
tóallando ampl iaanente la gest ión que 1 ca
lizo p a r a mantener los fueíos del Es'.ado so 
bre la propiedad del cund.ro, negándose á 
todos los arreglos que se le p iopu- ie ron fa ' 
r a hacer ver que España no e;t..ba de tal 
manera mediat izada que tuviera q u s líum; 
l iarse an t e de te rminadas prcsicncs ckl ex 
tranjero. 

In s i s t e var ias veces en que c¿tinia que n , 
h a y Gobierno capaz de permi t i r que t a l g í 
este cuadro d e España , porc¡áe tn''cs .si,-n hs.-
cosas q u e e n el a s u n t o exis ten, que el ^éoe 
der á l a v e n t a significaría pa ra Ksp iña xv 
g r a n humil lac ión. (Rumore;.) 

E l señor ALBA ister»'i-aie, haciendo un 
preámbulo para demostrar la dificultad ci. 
que, se encuent ra de contestar á los g iaves 
cargos del Sr . Burell , que ha sido mni is t ro 
del r amo d u r a n t e ocho meses . A^scgi-.r.i que 
el exped ien te se formó por una cai ta que el 
conde d e Romanones recibió del duque <-le 
Alba , sol ici tando autorización de la venta , 
y eSita car ta , con el expediente , t s lTba en 
el minis ter io cuando era miui.stro el seño' 
Burell . 

E s t e i n t e r rumpe . E n el minis ter io no exis
t ía n i esa car ta n i ese expediente . No había 
más- q u é el te legrama q u e . envió el Sr . Ro
dr íguez S a n Pedro al gobernador de la pro
vincia , ordenándole que retuviera el cuadro 
en Monforte. 

E l señor ALBA signo afirmando que el 
expedien te estaba en el minis ter io , y tpie el 
Sr. Burell , duran te el t i empo que fué minis
t ro , p u d o resolver, pues lo que hizo fué .so-
laniente tomar una medida suspensor ia de 
las que se toman, en a.suntos relacionados 
con l a sa lud públ ica , á reserva de resolvei-
en el plazo má« cor to .pcsible. Y la cues t ión 
de derecho la hab í a p lan teado el d u q u e de 
Alba a n t e s de e n t r a r e n el min is te r io el se
ño r Burell . 

Agregíi el min is t ro , rectificando a lgunas 
de l as afirmaciones del vSr. Burell , que no es 
cier to que el convento de los Escolapios, 
cu.ando fueron expulsados los jesuí tas , pa
sara a l Es.tado, pues entonces l a marquesa 
de Ar tona recurr ió al Con.sejo cíe Castilla, 
qxie le devolvió, como pa t rono , el edificio, 
en él cual hizo mejoras y fundaciones. De
tal la cómo .se hizo la fundación cnie es pa
t rona to v inculado en la casa de Lemos . Re
cuerda que el Sr . Gimeno (D. Ain-alio), al 
reclamársele u n a .solución, procuró rodear su 
acuerdo de todas las garan t ías posibles, en
viando el expediente de informe de la Comi
s ión pe rmanen te y de] Consejo de Estado. 

P o r ML par te , man t i ene la orden prohibi
t i va mien t r a s e s tud ia el expediente , suma
m e n t e complicado, por t ener q u e analizar-

INFORMACIÓN MILITAR 
Hoy publica el «Diario Ofleial". 

Real orden concediendo licencia p a r a con
t r ae r . ma t r imon io al cap i t án d e Infanter ía 
D . Rafael Morón Igles ias . 

—ídem id. el pase á s i tuación de reempla
zo a l comandan te d e Infanter ía D . Andrés 
Sarroz. 

—ídem id. e l empleo inmedia to a l oficial 
segundo d e la E . R- de In tendencia don 
Anton io R o m ó n Agu i l a r . 

— í d e m id. el empleo d e cap i t án á los p r i 
meros t en ien tes d e lá E . R . de Ingenieros 
D. I s idro J iménez Sánchez , y D . E n r i q u e 
A n t ó n Mar ino . 

— í d e m id. t res meses de prór roga al capi
t á n de Infanter ía D . Gus tavo Cancsas An-
glada e n l a l icencia que por a s u n t o s pro
pios disfruta en el ex t ran jero . 

se enrevesados documen tos a n t i g u o s y dú?» 
títr u n a resolución, l a c u a l s e pcédrá consi" 
derar equivocada, pero en modo alg:uno d e 
dudosa in tenc ión . 

Ofrece q u e la resolución se formulará e n 
tal forma, q u e n o será- e l daño ' ' i r r epa rab l e 
s i fuera equivocada, y que en c u a n t o r e 
caiga, el expedien te vendrá á la C á m a r a . 

Rectifica el señor B U R E L L , ins i s t i endo 
en que ta l exped ien te no estaba e n el m i 
nis ter io y "afirmando q u e n o resolvió n a d a 
po rque nad i e con personal idad suficiente 
se lo reclamó. S i a lgu ien lo hubiera hecho , 
no .se habr í a moles tado en resolver ; h a b r í a 
pues to el ^e to á la ins tancia y hubiera que
dado arch ivada , t a n convencido es tá d e 
que* no puede e l cuadro enajenarse . 

Lamenta que considere la devolución de l 
convento %álida, porque es u n precedente 
que puede dar l u g a r á más rcclamacioHe-í 
de o t ras Corpcracicnes rel igiosas, y i » 
siente por el Es tado . 

Rectifica el M I N I S T R O . 
Ins is te el Sr. Alba en que la c a r t í d e l 

duque de Alba la encontró en el ini,".«io! 
paque te de los telegrama'., del Sr. Burel l . 

Bll señor BT'RKLL: De esa Calta no l ie 
tenido noticia h a s t a anoche. 

Lee el M I N I S T R O u n íe leg iama del jefa 
lo policía, e n el cua l asegura que el cuad ro 
lo h a visto colgado en la misma .sala dondes 
üe iaprc estuvo, , i 

Insi.ste en que ' e suspendan é*3os loa. 
juicios has ta la resolución del d 'c tkmen. 

P iden la pa labra los Sres . 5>coane y So
riano, y como h r n t ranscur r ido las' h o r a s 
re,glaméniaria.s, se en t ra en la orden del d ía . 

E n la Cáir-ata «c pi educen las cosíversa. 
eiones consiguientes , que no dejan o í r cin
co ó seis d iputados que conversan oon los 
miai--5tros en el banco azul . 

S i conde de R O M A N O N E S , enérgica* 
".lente: E l banco azul no es pa ra conversa-
ciíiie.-i. 

(Asombro gc-iieral. R isas de l o ' minis^. 
t r o s : apla;isos de Canalejas, y espanto de 
la-s d iputados conferencianteí 

Pasa u n rato d» t ranqui l idad y oímos 
que r-e aprueba el dictam'en m i x t o conce* 
diendo al A y u n t a m i e n t o de Tomelloso au^ 
toriracióii para establecer impuestos co& 
dest ino á mejoras locales. 

Y vuclvcii a lgunos d iputados á acercarSí 
?l banco azul . ^ ^ t-

Y ol conde de Rcmanoues , a c i ^ a ñ á n d o * 
í,e do u n golpe de campani l la eî . ia mesa , 
g i i t a : 

-r-Hc dicho que n o quiero couversacioneí 
allí. 

(Nuer.'is r isas y nueva espantada . ) 
• A petición del eeñor NOUGüJ ÍS queda_ en 

tU'^pt-nso el debate sobre unos ferrocarriles 
cata lanes . 

S igue 
Los 

la discusión de los presnpttestoSi 
>r5r escaños ..-e quedan dosiertos. 

O R D E N D E L D Í A 

p o n ; á disensión el p resupues to de E s 
tadá 

}'l señor P E D R E G A L apoya u n voto pa.r< 
t icular . 

Ctíiisddera excesiva s l a s cant idades con
s ignadas para personal y otros gas tos quei 
110 se expl ican . 

El señor ROSAIJO, por la Comisión, l e 
contesta . 

Dice que el Sr. Pedrega l puede ver em el 
minis ter io de E s t a d o el dest ino que á ese 
dinero se ha dad<í 

E l año pasado se gas tó en u n a cantera pa 
ra San Francisco el Grandes , para u n a s es
cuelas y otras obras q u e ahora 110 recueirdo. 

Termina diciendo que ya habrá quedado 
conforme el Sr. Pedregal con es tas explica
ciones. 
- E l señor - P E D R E G A L , rectifica brevemen

te , en tendiendo que los a rgumen tos é:ípTÉes--
tos por el Sr . Rosado n o pueden convencer 
á nad ie ,por no ser con tunden te s 

N « sabiendo qué decir, toma el a s u n t o e n 
guasa y regoci jadamente comenta el discur
so del Sr . Rosado, provocando u n a ruidoisa 
carcajada á los republ icanos y u n a sonr i sa 
irónica del Sr . García Pr ie to . 

Le contesta brevemerite el señor R O S A D O . 
E n votación ord inar ia se desecha e\ vo to 

paiticula:^ 
E l aeñor S A L V A T E L L A pide que s e cie

r ren l a s puertas._y se cuente el n ú m e r o parai 
ver s i h a y suficientes d ipu tados paira tomaP 
acuerdo. 

U n S E C R E T A R I O cuenta , y no habien
do m á s que 49 d ipu t adas , el conde d e R O -
MANONI5S, v is ib lemente contrar iado, l e \ ' an 
t a l a sesión á l a s seis y quince . 

SOCIEDAD "EXCELSBOR" 
COMPRAVENTA 

R C P A R A C I Ó N * A C C E S O H S O S 

BIBLIOQRSFI 
'Apicultura m'ovilista 6 Cultivo de las abe 

jas, por Pedro Vi l luendas Her re ro . 
Él problema forrajero, por P. Ricaldonc; 

te rcer volumen, 
América en España, por J u a n Bons ignor i ; 

p r i m e r vo lumen . 
El problema agrario y el po'roenir social, 

ipor Fe l ipe V i r g i l i ; p r imer vo lumen. 
Viticultura botánica vitícola, etc., por 

M. S á n c h e z ; p r imer vo lumen. 

+ 
Daremos cuenta e n es ta sección de todas 

las obras de que nos sea remi t ido u n ejem
pla r . 

Haremos la critica de aquel las otras de 
que se j ios envíen dos ejeroplares. 

CONSEJO EN PAIAGIO 
Ayer m a ñ a n a se celebró en Palacio, y l a j o 

la prasidencia del Rey , e l acos tumbrado Con
sejo de los jueves . 

E l Si*. Canalejas , a l sa l i r de l reg io Alca-
zar, manifestó que el Consejo se hab ía de
dicado a da r cuenta al R e y de los a s u n t o s de 
política ex ter ior é i s te r io r , y d e la marcha 
de les debates par lamentar ios , firmando el 
Monarca de.spués var ios decretos .sobre com« 
petencia s in impor tancia . 

BOTONADURAS. Lindos modelos. Cas» 
Severlano. 7 , G a r c e t a s , 7 . 

OTICIAS 
La Academia de Medicina celebrará sesión 

pública el sáíiado p róx imo , á las seis, y me
dia de ia t a rde en p u n t o . 
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SEGUROS MUTUOS DE VIDA 

S E C 3 - X T R , 0 3 I D B a - A - I - T A . X > O S 
O f i c i n a s : M A D S I D , S o s r i l l a , 1 1 . 

Los seguros más impo i t au te s realizados 
por es ta .Sociedad en el mes da Mayo h a n 
sido; 

Póliza llura. 19.490, en Osuna , ' p t a s . 15.000; 
póliza nún i . 19.504, en Osuna , p t a s , 7.500; 
póliza núni . 19.365, en Níjar , p t a s . 7.000; pó-
1171 11 iQ J7, " 1 ^ '1 , 1 '-a'- 7 p j i ' 
71 n i 11 19 „o3, c 1 '̂  ' -,, 1 6 0 0 , poli 
/'i n i ' i i iQ •¡•'O e 1 Ai'in e-̂  o'-is c o i 50 
Lz" iiuní I " "O en Fu f <* '̂'e i\i ^ "í j c i i , 
p e t ' ' s 5 0 , 1 o' 'T 1 uir" 18 'Í36, e 1 I ed^ 
t i" , p as c iL 1, ' 1 n n m 19 i r̂ n "'Ha 
d l l ^, f IS r e c o , ! 1' ' a n i 1 1 10 r-^ nj (> y 
m , p t s t; 0^ , f )i za 1 u ' 19 j59 en Sor 
b a , 1 ' s 5 coo 

U s a s i a c i ó n d e a c t o r e s e s p a ü e l e s o 
E s t a Asociación celebrará Jun t a gefaeral 

ex t raord inar ia en su domicil io social (Prín
cipe, 2Í), á la u n a e n p u n t o de la m a d r u g a 
da del sábado 15 al domingo 16 de los 
corrientes, para 
Jun t a directiv. 

vSe suplica 
tua l as is tenc 

15 al domingo 16 de 
la elección to ta l de nueva 

á l es señores asociados la f J^ 

El mñjQñ ?mim 

MSRIELi.DAnREYi.IAMO 
H a s t a el d ía 15 dai p resen te mes se adnii-

t i rá e n la 'Tercena munic ipa l á los contr i
buyen tes cíue lo deseen el an t ic ipo de l a s 
cuiotas de todos los a rb i t r ios correspondien
tes á los t r imes t res tercero y cua r to , con el 
beneficio del ipremio de ceh r saza a&igEjJs 
á los recaudadorc:^. 

TI na liíimercfS-a C-amisión de tenderos éJí 
u l t r amar inos ha visi tado a í alcalde para de
cirle cpj,e el ar t ículo que apareció eíi el p e 
riódico del gremio y de que se ocupó la 
demás Preiis-a, no obedecía á fin n i n g u n o 
contra el Ayun tamien to , ofreciendo los co
misionados por sus coiTipañeros de gremioi 
la más incondicional adhesión al Sr. Ru iz 
J iménez. 

Slanifesíarón t ambién que el t rabajo pu
blicado por La Única en su revista había, 
pasado desapercibido para los ulíram.arinos> 
pues obedecía á t rabajos de los carniceros . 

r 1,1 ' i- ' I , i !< i í teíue! 1 o > ..íf», \i.% 
qi" e" i i - " -¡'•? cT co it atar arles £on la e"i. 
fi sa tM r° ler L», s Siusnie que supiicdn ¡a in. 
3" «n GRATIS 

Í!í>,-'i »>"ta v e3i.er33iipia de EL O E S f e T E 
2, Í̂ ASAje DE Líi MJÍAM81ÍA, Z 
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Viernes !4 de Junio de Í9\Z Bñía Inés mma^ > ATE Añoíí.-Núffl,225. 

Eeligiosá 
Santos y eultoi ii Ney. 

liiiriofniiiil do Ni)P.it!'.>„ S(•,ñí> ,̂̂ . 
íii; t.'(>vis<loug!i. 1:11 K(li>mr,i' í ii-

íi'iH, hauii>ndo Rc-iti,ún toiii;!' ¡o-
(liits, ;i ¡as K'iíi <lo la íoulc. 

'Seiiv», tiMÚos IKM'.IO t i üra-mic 
j J!ct.«Jii>, <>liî !)t..-!; Siui KliwA!, 
tii^ftta-; Suuios Ahü-cii-.iia, Aui'S-
tasio, i-'clix, V;-lcr!o y Jíüliuo, 
«íii-liwi», y SiUita J^ijniu, VÍ;-
••ctt }• t i iúví i i ' . 

« 

t tut i l Il<u-;;S (]i liis S;i'n-̂ n--
tSau la KnBMui.i) y Uíibn't pí-u-
.•CKJón foli'.iuno al t 'crozñn <V 
'it-júp, yíciktíiuüo s'l p.idro Jo-
ié j'^iaría- TerfL-vo; ¡xu' la- i^tr-
íc, á lo '̂r f^nco y mi'iUa, t r in i i 
i-A la ii'Aviia., Metido «¡udor vi 
;a(lK) lA\it> i!i;l ,Mil¡i-<?ío. 

lili la? C'iMÍiono!a« Uiirilnn, 
a, noYt'na. al SLmtí>iiiiü POT- la 
iav'dc, i la? sci". 

K r i l a s 'Monj.v; lU-l S.K-.rí5-
jaonl^ ídem í<l., lü-.'dieancio <;ti 
•a. mifia, á las diiv, J) . íiplbino 
•'i'i'ez, y pov l;i. tan!(>, íi la' 
«ris, y mtidia, O. AÍIECI R ú a n : 
•íO íiará pviKí'sii'ifi do ir-orva 

E n lan Dosi;i]¿as ídom, ú. las 
líen, liíí^'a al Corazón <it) -l-i;-
táfi, Cíiu í-xní!i)n á la'J dici;. 

K n las Münjas de la Ku-
lainación jíküi, pr-:dica¡á doi 
foaqiiín l'i'jci; San -Taliáii. 

£ n las Mcnjns do ('i'Jni.T<"U'a 
¿Icin, ,1). David Marina. 

E n las A!(Hij", d.í liT, í., í u u 
Vlorri, un ivd ic JiiUHi'-c.iiKi. 

E n San Jciómmo ídom, a. 
as once, padiu .lo^é Maiía Bu 
010. 

E n la'í Salasas {San. Bcrnat-
io ) , ñftQi solemne 4 la« diez, 
j íu l icando ol padre Oliveí" Co-
¿»ns, y por l a ta.rdc, á, las 
;mco, t e tmma la novena, wen 
io ciador <1 )i<dio AlJju-o To 
i ) O',. 

ü u San Anlciiio de la '"Icvi 
(la íd tm ul., <|1 lri.'C( !»a) i'í ,• 
San AnLoiiK) de P.'.lua. J>. Vxi 
a n d o Maclu'Li' 

lili San l'( i.ni 1. p ( r la ! ' i 
Í4, .1 las MI', s[g,io l i jin^,, 
'»a ú Han Anloi in , picJ i íandi 
}1 p.'ílio Pablo Sái,(ii<v 

E n lVitií!U( 11. uk ' . i id., á 
la'? Bi is V m'diii , D lívbns' ia 

l.,i nu a ' ti 'c'O >an del Sa 
¡1 líio t'oi.1/011 d,' J t sá 

\ j s i ta d ' la ( , Ul' di d ní.i 
,\ , -t .1 hiñ( j 1 (1,1 I) H n > 
j i S.iii ^ I . / t i in o d^ ] . « A.Oiu 

J'f ios < n y , II Ŝ í I,'-,!].111 

r.ji la f..)pilla. do Mi'Uwi.i'i 
i í iKaiMi, as (Tiavcsi'ík d,; 11 
Ivn, i ) w (flebi-rtró. lií.y, á I»-
cineo y media de la h a d e , "o 
leimie fiirioiiin con SiJinóii a 1 

Sagrado Corazón do Jeíú"!. 

(Este periódico so publica can 
censura eclesiistica.) 

Conipio y venda »lhaj«8, piañas, pianoias, abanicos an~ 
tigues/miniaturas, esmalt»», t«!as antiguas, antigüedades, 
máquinas de escribir, aparatos fcíogr.»ücos y papeletas del 
Monte. 

Maiisíerlo Suprior 
Prepai ación «-omplelft pava el 

iiiRrc^o en la KRCucla por p r o 
fe-^orado l/'cnioo y eompetíinte. 
Aleannos do ambos cexoa. C<y 
nnes y 'IVJi'graíoa. In te rnes y 
extymrp. Eelatorcs, 4 y C. 

¿TENEiS CALLOS? 
¿Poi - q u é e s t a b a s a y e r q u i e t o 

y p o v q u é e s t á s h o y b a i l a n d o ? 
ÍF:s p o r q u e m e e s t o y c u r a n d o 
e o n e l C A J Ü L I C I D A C U E T O ! 

F V a s c s c o n p í n s e l ; Ú,1S c é n t i m a s . 

VILLEGAS: Plaza del Ángel, 16, 
y «m t e d a n t a s b u e n a s farEusoIam. 

Sevilla, 16 
511 € i e ^Jl€I€^^ 

P o p e l i n e s e s t ampados de A ' s a s i a y Sui -
z». Ocue roa b lancos . M c d i a i m u s e l i n a j 
mal l a , iiiaroa V ic to r i a . L a n e r í a , b o r d a 

dos, p u n t i l l a s . P a n a m á » , Dr i l e s y p i q u é s p a r a t rage» de p l a y a . 

i>pi . i tu 
'Jiicíuuia. 

i ' i i i i io : ! 

•oia. 

A(''iiaf ion 

,Wt l',-ii I C O di' .0-

Parroquia de San Warcas. 
l'll día J l dar.'i p- imipio á 

(inOi Ko!, ic ín ruñen,!, y lie-ta 
Kileiiuu) al Ha;.:r;(lo í'uj,i;:óii df 
)ef!Úi', i'i e''piii-i''i de m Con-
irega< ion y x'iiias p.-r'-.iia". de-

El día. H, iie;'i,i del tí:>(?iado 
.'eiaxón de IIOMVÍ, tora lii uii-
sib do t.'oni'inióii á. la-í ;-ie.te y 
. t iedij ; á. l.',s dii'Z, la, yolem 
90 f.on Ferinón, quo pwjdií nrá 
3), r<nlro í'Nt-eljan Diez. 

A la i siji'S do la fardo dí'i.hi 
íirinfipio lo.-i cultos, pri;di<-';n-
•io D. BhíiíhjH LÍH-z, í'.'noii'i'ii-

' -io ccn la rr;ervo.. 
Todas l:tt. tarde,s, h.r-.iíh el ¿3, 

i la<i sois, po fc.vpc-ndi'á ;'• Sa 
Oi-v'iua Maj^rtaíl; a'-lo "-egiiide 
íO rezará la <:-íaí'ión, h,>¿:o r^ 
6.¡WJ<)- y scguu'á el t^ornión, t¡vo 
jitredi(-ará toílas las tiTdi s el 
jofUff 1). Kduai'do Leal, y pjv 
iltiaK) solemne rose.va. 

[.a, i'a))illa rn'apieu.l que a-iis-
¿ rá á. estos cidiofi w-ríi dirigida 
íior i). Jlí^i'is Corvino. 

VA día. 1ü fe udí-brirá tina •,>, 
t n m o ínntión al Glorioso San 
.ír.touio da P¡rd«.i, :'• cxi^'n^as, 
í de,vof'ióu de MU-ií'S i)ef,s4in;5s 
'íí votáis. 

A lofl dlí'Z, misj. mayor, con 
aiauiíitsto y normón. rpie pie-
flicajít D. Ignacio .lin,i'm-., 
Ktbtiendo un ccnjunio úc \o<('-'5 
i icstruiiicnt<,-s. 

E l día lij. {< h« OH;:, eoluni-
Bo función á l-jauí.i f.'.ilRarda. 
iíbogada do Ivs felices pa-.l'.-^ 
ion mÍM, ninyor y S. T). M. n.ív-
•iitie^io, y do-'piu'K fplemno ' j ' 
Deum en aextión do ffraeia.í. 

VA día IS, á. las once, lam-
Siín Eo ceU'bi'ará funtién al 
Gieiriof.o San .\ntoiiií>, k rx 
wnsas do una, (aniilia. piadoü! 

cjLX.r.13 HB.a.r., 
i » 

para el Brasil y la Argentina 
Sei*ifSGlo úm¡ !as isnpcii*tanies ileteas Pos ta les l lal ianaSf 

ITALIA y la LIGURE BRASILIANA 
próximas salidas (salvo canceSaclén é varlasíón) pAR^ S^HTOS V BUEKOS ^SRES 

11 de Junio el magnífico paquota «SIENA» á doble hélice. 
25 de Junio el \> ' I «RAVENNA* 
Esto® p a q r " ^ t e 8 n o ini?s@r°-i;@is e n l a ts^a^íessa SÜBB £JSS@ d e 8^ á S<4 d í a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo ol viaja. Comi<la 

abundantísima, médico, medicinas y cnícrmeiúa, gratid. l)ob;-n voiiir i)rovisto.s de la cédula 
personal para el des8niba'rq\ie <ín Buenos Aires. Telégrafo Marconi. 

Para csrp, pasáis é miz inforsnes, asúáass á J u a n G a r r a r a é H i j o s , Oails Rsai.-onB¿LTiin. 

BEüTiioe TiiLEiEe i i oaoiiííor 

HL TAMTABTIQQ 

L l a m a m o s l o s l cn -
eión eobrc es e n u e v o 
re o¡ , quosogurRrnen-
te s e r á a p r e e i s d o po;-
todo9 los -que sus oeu-
p a o i o n o j icg exif^e sa-

• b o r la h o r * fija d e no-
ciie, lo o u í l 60 consi
g u e «on el mi.qnio s in 
Beoes id i í l do r e c u r r i r 
S c a r i l l a s , e te . 

E s t e n u e v o r a l o i t ie
n e en 8u e;,Ier i y ma
n i l l a s « n a compogi-
e l ó a R A D I U M . — R a 
( l ium, m a t e r i a m i n o -
r s l d e s c u b i e r t a h s e e 
alguno,? años y q u e 
h o y va!o '¿O m i l l o n e s 
ol l-'iio aproY-imida-
n'.tnti"", y do-ii) ' .;4í'de 
mueliob esfr,('i';-;o8 y 
1ra"í>.ijos so l;a po . i i do 
ooj icognir ap 1 ioar :o , 
err í n t i m a eanlfid ú, 
Bobre 1 -s hora a y ma-
iiillfís, q u o parif t i íen 

Forma de hacer fertiiia 
L o c o n s i g u e t a d a c a s a q t i e t r a b a j a s a l i a s y ÍJKJOS ]KÜ-

Cies, ce?!»!» lo h a c e la c a s a S o i a o z a , A lon íe r a , 5 . L a s íarifriS, 
coi!9cidi is d e i o d o el p ú b l i c ) : el c o r t e y ü n n í e c c i o n <-,credí-
t a d o d e e s t a c a s a , ha si J o pretui-iiio e s t i l a e lecc i ¡ti q u e 
p a r a s u siiininiisiro h a n liecrio L J í - e d e r j c i ú n íS'acio:;.*! e s 
colar . L a C o o p e r a t i v a «leí Rea i C u e r p o d e A l a b a r d e r e s , 
í d e m d e ¡a C a s a d e la M o n e d a y !a S s c i e d a d H i s p a n T r t t t v 

H e c h u r a y for ros d e t ra je , 20, 25 , 30 y 3 5 p e s e t a s . 
D e g a b á n , 30 , 40 y 5 0 p e s e t « 8 . 

Grandes ©ilsí@ncias @n Pañei'fa, 

Sasírería Soraoza.—lonfera, 5. 

OBRAS DE VEOTA EU ESTE KIOSCO 

"LA CAMPAÍTA D E L I I I F EIT ISOS" 

S e ha p u e s t o á la v e n t a la s e g u n d a ed ic ión d e La c.nr.pa-
ña del Rif en 1900. ( Ju ic ios d e nn instigo), c o m p u e s t a sa 
bré a p u n t e s t e m a d o s e n e l t e a t r o d e la guerr.*, diír.-.tite Ir 
he ro i ca c a m p a ñ a , p o r n u e s t r o q u e r i d o c tsmnai lera tle Re
d a c c i ó n D . F e r n a n d o d e Urquijs» (Curro Vareas). 

Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería rell 
giosa. Actividad deiuoslrada en los nu'iUiples cncar-i 
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 

Pira ía corrsspgnslGiicís: lfiOF.HTE líM, escyitor, Vgisüsia. 

iJ-SOilííQíSllíiieOiMSIISlIOÜiÜS! 

ÍNSTÍTÜTOS miSÍONKROS 
Por Don Severíno Aztíar.—Precia, 3 poseías. 

Mi pieieíee, lies n m . 
<I4, m&mrs.íiñ, 44 

mnnilies,(i y 
An. 

« n misa Eokuinc 
crmón. qun predicará ü 
«nio Gonzále.1 i 'areia. 

'Hoy fconiio'pza, cu la, igltóia 

Esta esencia especialísisna para nufomóvilss, sin que n¡n,§una 
otra la supere, se halla de venta en tcdüs los garuí>es en bidones de 
cinco y nueve litros, Prefiírase este úítiiíio envase por su ¡íienor 
peso, por su mayor baratura y porq;!e, dada .-su forma plana, se aco
moda niejer en el coche. Todos los bidsnes llevan el precinto con 
la indicación CLAVILüÑO y las iniciales de la cas? F o u r c a d e y 
Provót . Deberán desconfiar los compradores dis los bido;te£ qne no 
conserven intacto este precinte. 

Oficinas: FERNANFLOR, 6, pral 

0ran fsc 

es i3 r s i o j e n iaob'ieu 
r id i id e s . verdadí>ra 
l i ienlo i in^í t í iarüvLla , 

íidad da !a Gasa á ios señores sacerdotes 

Ómnibus á las estaciones 
I ' o r u u s a r v i í ' i o p a r a u n a gola f a m i l i a y u n solo d o m i o i l i o , 

ll.'ista go.s perso . ias y Stií k i l o g r a m o s de equ ipa je , & ]ai9 esta-
¡ c i enes del í í o r i c j Mediod ía ó v i c e v e r s a , t r e s pQie t j s . 

•' ^ ^ ^ ^ i r x B ó ^ ^ 
]n 'e r ,ess it les q u e T:aj.in n o «onfuEd i r el d e s p a e h o q u e t ie-

, , - - c í t - b í e c i d - o esta G a s a e n l i c i í l o d e A l e j l á , n ú r a . 18, Si'. 6 a -
v e r ] )oi- teetampn'e Isíí ,.5.y.,„B ,„„j el d i - p ich.-,. de ¡a& C o m p a á í a s , p o r 
' l ' ! r : : l - ' ' ! , "°' '; ' '?v}>?.^ ííS'-'^íí'-ies v e n a j a » e n el s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , I S . — T e l é f o n o 3 . 2 8 5 . 

Nuestre distinguida colaborador D. Maiusei de Ut-íariil!, 
acaba de publicar un interesante iibro, tituladlo 

¿aae ant igt ia .s C s r t e e , 
EL MODERNO PARLAMENTO 

EL RÉGIMEN REPRESENTATIVO ORGÁNICO 

Vrf»! ^i 

e n c o n i r a r s e 

para adquirir este rsiaj. c kr -iig- ir. 

En caja níqui! con buena máquina garantizada, cata 
Dieds extraplsH» ' . 

íáeni, maquina extra, «Hcora, rubíes 
En caja-de plata con máquina extra de áncora, 15 ¡ru

bíes, decoración aitistica ó mate 

í .a r o í o f í r a ' . í a más r:!od- r n s y e.-ímoda de M a d r i d , iSa« B e r -
laarcSif, :js, ;t!.-«a<a ttaja, ae r e t r a t i de n u e v e de la m a ñ a n a ú 
il'.ez noei ie .—Trabajo c c n c r ,dí,=!Ímo y e c o n ó m i c o . 

Eli 5 , B y S plftEOs, recpec t ivameníe . 
Al con íado se hace una reSaja de itii 10 por 108. 

^fl mandan por correo cerüficadvis eois aumento ds 1,50 ptas 

r iEL LIBRO DEL PERIODISTA 
I j-d é í i t o e n o r m e . ' !cin?.adop<)r el l i b r o q u e con es-e t í tu lo 

4g|a;>abí:, de p u b l i c a r Kasi l io A!v rea, liizo q u e n o b i e n edi í . tdo 
jsc es'.ü . .gotando esta a d i c i ó n . P e d i d o s al I n t e r c a m b i s m o (Jrá-
¡ico. Aioji ía, 34. l ' r e s i o <Iol eje n p l a r t r e s pese tas . 

•El Eapori© de Teitas 
Rogamos á las famiiias de provincias que ¡legan & Madrid, 

visiten nuestra nueva ExpoFíción de Áittebles y objetos 
Decorativos. Los hay de to-Jas los gnstos y va'riedad de 
precios. Si oi, vais á casar ne dudéis mi ír.tjinento en aihajar 
vuestras casas cen lo» cien luií objetes que os «frecemos 
á la base de una baratura inconcebible, Vedlo y os conven
ceréis de esta verdad. 

T e l é lo»® C.94S. . 

o. íi/^.^iix¿jií^a.'i¡aií»'\ 

CASA DE JESÚS. "BOLSA, 10, V 
l ío 9sa]f (fiuien v e n d a m u r t e l a s y c s t n a s y 

enás hapsto ejise e s t a c a s a . 
Se amiíeüan hoteles y casas de caniso á preolos módieos 

^üísa, 10, l.° (Orilla de Santa Cruz). 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DlílNG 
Oandeleron , oanda lab ros , l a m p a r s e , l u m i - * Brasere-s, oopas, t a r imas , y t o d a c l a se «te 

n a r i a s , a raña» , c u s t o d i a s , c a l l e e s , copones , ; , s r t í o u : o s on latcin y b r o n c e , n i q u e l a d o s v 
ja t enus , c i r i a l e s , a t r i l e í , ¿acras , f a b e r n á c u - [ i plafc. idos. 
loa, b a l a u s t r a d a » p a r a eó ros y p r e s b i t e r i o s , ll K i p s o i a ü d a d s n bjgtone.'S, s o p o r t e s y alza-
e toéiera , e le , 11 p a ñ o s , s i g u i e n d o l.i ú i i i n i a m o d a do las a r t e s 

I m á g e n e s d e tal!.i , eart(5n p i e d r a y pas ta ¡ i deaoratsYaa domésUoas . 
madera . $ E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de { o u U n e r t a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor.—Se remite catáisgo ilustrado Qmt\B 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Il i ios de M. de Ijarfya. 
leüO DEPÓSITO DE BAU JUAN DE ALCáRAZ 
FÁBRiCA 

Gal!3d8ÍasOsiÍGÍas,».23 
IVlADRiD 

TgJsfoita Rtini. i.f! 
ALMACENES 

Batería de Cocina, Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras. 
Piltros, Jaulas, Botellas para conservar las bebidas fi'ias ó aa.-
lientes 48 horas. 

E : 3 R 0 Z V MISMA. S 

GOMIÁTACIÓN DE FIICAS 
P/!OMTEBA, 45, prineípaS: de 5 á 8. 

T£LÉFJ3!£I3 3 .S07 ' 
COMPRAVENTA m: FiNCAB I<LN"?,LU)IUD 

BOLSA DEL TRABáJO 
OEl. CENTRO POPULAR C4 
TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18J. 

MADP.iB. 

SU lECESiBñDí SUS SSSiTE^iOS 
C o n f e r e n c i a s p r o n u n c i a d a » e n !a p a r r o q u i a do S a n i J i í i é * 

do M a d r i d , d u r a n t e la C u a r e s m a dol ai io l í)12, 'por 

' ¥B. ÍELCHOR OE BE^ISA, Capiídi^po. 
- PRECIO, 2 PESETAS -

Se admlfen süserípeloiies para EL DEBATE 
en es fe kíQsm. 

COMÍCO.—A las 7 . ~ Á T Í ^ Í O 
L u p i u I s d r ó n do g u a i t e 
b l a n c o <3 aoíoa, d ó b J " ; . ~ A 
lag 10 y 1¡2.—La v i v a de g e 
n i o (2 autos, d-j'jle). 

C O 1 , I S Í : 0 J s í i 'KRIAL.— (^)n-
eape ióu .Joi'óninju. Í!i.— B<í-
i i e ü c i o dol p r i m e r ae-<jr ilojí 
r r . m c i s c o üo í i r í go . - - A lat 
6 y U 2 y S r l f ' ^ i/olíc,il ' i£.-
A las (5 y 1 ;4.—La Tosca (es
pecia!) .—A , a s i ) y i [ i . _ O a -
io r de bc.-,o?, - A ías !0 y ![.£, 
—(Jenio y í:(;;-,ra ;re».síreus:. 
espeei.',!). 

LArr;A.—C:iii>;'aat(5gr.;f,7 ;;jo-' 
dé lo—A iiis 5 do t ' i i s r r J e y a 
i\'¿ de 1 i noo.-ie, g r a n j'->r, see-
c i o n e j c m oaco^ido iiiMf-Ta-
ma y esíreiiQ de la ñiat'-afi-
ea pslííMjia < Seo da cai'i-,',0.. 

U l t i m o día do «í*i danza ̂ an^• 
p i r e s a j ^ y «Orgíaromaní i . - . 

l i i s á b a d o p o r l.i noche 
teo e n t r e e l púb l i co <'. 
m o n e d a de o:-» cíe 20 

Solicitan trabáis. 

.Vib.iñile-. -Ayiidüiiti,-. G; ino 
1 de, i-iano, 7; ¡X'OIRS siieito.'-. 

. et-1'i(i'ii-ia, 1. 
Piiitot.,'^.- Ol idal . 1; .•'>iidpn 

(;e, 1. 
VA 11 a lero ' . — Aj .id^liito'-', 2 : 

aijundici.'-, 2. 

RAYOS X 5 peNotaH 

Coi-rionte-s eléotricati á p r e -
eiog económicos . Atocha, l i 3 , 
f r e n t e B . C a r l o s . 

y 

Añe. fiine'íea ámese» 

M a d r i d . . . . Pts. Í 2 
P r o v i n c i a s 18 
P o r t u g a l 2 » 
E K t r a » i | e i * O i s 
U t u o n p « s t . i ! . . . . 40 
NecompfCí i í l i da s . (50 

tí 
9 
15 

20 
ao 

3 
4.50 
S 

10 
15 

S o b r e f l nea sen M i d r l d , p o r 19 años , a m o r ' i z u n d o c a p i t a l 
p o r t r i m e s ' r e s . P o r p l azo do i añop, s in a m o r t i z a c i ó n , p . igando 

j ^ sólo i n t e r e s e s . Esta o sa n o cobra d e r e c h o s d e l e t r a d o p o r 
^ S ' e x a m e n d e t i tu loa n i r e a o n o c i r a j e n t o d e u rqu i t ec to . Log p r é s -

Mea. ^É í ' ! «mos lo¿ r» i l ¡ z sn r .o í e n t é r m i n o de ocho (lias como n t í x i m u m . 

~ ^ i Dirsctotr: D. ANtONIO C0LLA30 GARCÍA 1,25 

TRmW^ BE PUSUSISMD 

Artículos industriales: iiiea. . . . ,3 pesotas. 
Entrefiletes: ídem 2.50 » 
Noticias; ideip 2 » 
Bsbliegrafia: ídem J,50 » 
Re'.:!anios: ideii! 1 » 
En la cuarta piante ídem., . . . . 0,40 » 

» » » plana entera. 7i)5 » 
» » » media plana. 400 » 
» » s cuarto ídeni,. 210 » 
» » » octavo idetii. 105 » 
Cada iiisuncio satisfará 10 oénts. lie iinpuosto. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la imprenta: 

PAS.yE OE LA ALHAivlSRA, Nü^. 2L 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 8, Madrid. 

Teíéjono 365. Apartado da Correos 406, 

economía venoemos 
niíos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
Para !.' conumión medallas y cruces, 

ReÍGJes para bolsilio desde 5 ptas. 
JOYERÍA Y RELOIERÍA 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATIíáO 

a^liii[«L(i9rÉ,]i()ito,5y.' 

E.'airsa, a M s s i s c a o s 
í i i tascripcioiteísi , e n 

e s t e p c r i o d s e o . 

ñQEmülñ 

Se r e c i b e n j jara lo» periódicofi 
anunc io? , r e c a m o s , no t ic iag 
yoscjuelas d e d e t u n e i ó n y a n i -
vei*sario, á p r e c i o s m u y re -

duoidoa. 

ESONTERA, 19, PRAL 
(Aní«<t A i c - i l á , 6> 

Teléfono 5!7. 

or-
in-i 

ji;L.-Otag. 

a | K E N A V E X T H . - T ) o 5 Í I S T 
C ¡ l l * . — Seea ión i 'ont i íüía da 

e m o m a t ó g r a t o . — T o !.)s ios 
días entren Oí. 

V.L P O L O N O R T E . - ( C i r c o 
«L-uegtrc da Vecüno, i ' ue r ta 
do Atocha) . C o m p t ñ í a c-aei-
t ro g imnás t i c a , ac io : ,á t ,cs , 
c o m i e i y mus ica l , b a j ó l a di
r ecc ión de O. C á n d i d o ¡iúv-
Pcna.—Socc naca á 1, -i 7, 9 y 
312 y 13.--íi:n ias bee'-i.-neil 
líO !a noéíio cinsu.atófí. 'afo. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOV 

COMEDIA.— (Compaftía O r a n 
Qaigno l ) .—A las 9.—-Marti-
r e d i v i a P i g i U e , L a V i r g i n s 
del m a í e (es t reno) , I g u a r 
d i á n ! del fa ro (es t reno) y Da 
gei megi . 

C B R V A N T E S — A las 7 . - -Tor-
tosa y So le r (2 actoa, dob le ) . 
A las 1 9 y l i 2 . — D e s c a n s o do.¡ 
m i n i c a l y F r a n c f o r t (dobie)-

r A H I S n . — A las a y l i2 d e In 
noche.—La t r o u p e Nol les , les 
eciti i i l iput ient iüs , í^lmnaotas, 
a t le tas , ac róbi tag , e q n i l i b r i s -
t .s y l u c h a d o r e s — É x i t o do 
los bu fones B o w d e n y Oar-
dey.—Kl a x i r a o r d i n a r i o V i o 
la. — El m o n o Maxim — K l 
d r e s s o u r Dio y T e r r y . — LOÍ-
payasosPEStore , So¡t i 'er t ,No-
io , Tony^Gr ice , Maygi y toda 
la c o m p a ñ í a d e c i r co y v i-
r i e t é ó q u o d i r i g e W i l l ; « m P a -
ris l i . 

P T Í I S C I P Í : A L F O ü í S O . - f d e s l 
c inema . -—Secoióii confítma 
do 5 * 12 y j ¡ ; . - Nu 'vca 
p r o g ' a m u B todos ¡3-i ijíae. 
J u e v e s y do'iiin,'ros, '..-itinéíi 
inf n l i l c o n r e g i i o s . Éxitos, 
«El i s lo te des i e r tos , (Ven
ganza oaa.íeüana» y .Mal y 
b i e n g u a r d a d o r . 

R E C R E O SALAKANOA.-(Idoal 
Pot f s t i lo ) .— ViJIaiuiova, 28, 
S l ta t ing R i n k . — C i n o m s t ó -
g r a í o tí.r.—Abierto de 10 íí 
1 y de 3 á 8.—Martes y vier-
ues , moda.—Miáfcoles y sl< 
hados c a r r e r a s d a oítitiíg. 

ESTANQUE G R A N D E DEl 
HETIRO,—Todos Iss días d« 
6 d e la m a ñ a n a has ta ano-
chee ido , p in ioresoog paseoii 
e n vapo rea , c a n o .s, teiidairi" 
y b i c i c l e a s acuát:c:;s y •j.ir 
cas de r o m o y v e i s . 

Los d o m i n g o s o;rari r ifa de 'iv 
gueto-í .—Piocios mv> lu, ic 
rudos . 

FRONTÓN C R K T R A L . - A 1M 
4 — P r nier p„r i i ( io , á se lau
tos .—A z p u r ú a y S-iln', (¡¡r' 
(rojos), CíinTa luí r e v 'i'co-
d o r o (acu es).—Sogiii 'do, ;l 
38 t a n t o s — J u a n i t ó y O la-
r r o a Ule ¡rojos), con ra .bi.íü-
r « y i l a r q u í n o z (azules). 

F o l l e t í n d e míj, I $ E : S 3 A T £ (52) 

por CAROLS DICÜEHS 

i mirarlo con cierta sorna, incliníinclo la 
atbeza sobre nn hom])ro. 

—Las fnuciónos de secretario son, á mi 
Dareccr, bastante difíciles de definir—di-
,o Nicolás reflexionando;—pero, en fin, 
i o entiendo que cojTiprenden, en prinier 
iugar, la corrc-spondencia. 

—Bien. 
—Luego el arreglo de los papeles y do-

;iimentos. 
—Muy bii:n. 
—A veces la escritura bajo vuestra rc-

..lacción y acaso la copia de vuestro dis
curso de! díít para alguna hoja pública 
.Hiando este discurso tenga al.guna Iras-
zcndeiicia. 

•—Períectanieiilc. ¿Y después? 
—Confieso—contestó el examinando dcs-

Híés de un iijoüíeiilo de reflexión,—con-
Icso o,uc no sé rjué otra cosa corrc-iponda 
•i un secretario, ti no ser la obli,£>aoióii ce
lera] de b.accrse tan i'itil y agradable á su 
patrono como le sea posible, sin sacrificar 
iu propia di.ijnidad y sin lebasar los lími-
!es de ijos del)eres que su mismo título 
larccc implicar ordinariamente. 

Í L (jregsbury miró fijamente á Nico-
ás durante algt'in tiempo, y luego, ccban-
,1o alrededor una mirada circunspecta, le 
jijo con voz contenida: 

—Perfectamente, señor.. . ¿Cómo os 11a-
máis? 

—Nicklcby. | 
—Perfcetameiite', señor Nickteby: ha

lléis definido bien los deljeres dol secre
tario; pero hay todavía otros que el se-' 
cretario de un hombre de Parlamenlo no 
ha de perder nunca de vista. Hs menes
ter que me inastjue la tarea. 

—¿Cómo?—preguntó senciUajncnte Ni
colás, no comprendiendo bien el sentido 
de esta frase. 

—Que tendréis ijuc ma.'iCaruie la tarca 
—repitió YL. üreí;;sbury. 

—vSi no lo lleváis á mal, o» diré tpie no 
cutiendo lo que queréis decirme—repuso 
Nicolás tímidajucnte. 

—Lo que quiero decir es muy c l a r o -
dijo el diputado con tono .solemne.—!Mi 
.secretario ilebe e.síar al corriente de polí
tica extranjera, seguir sus reflejos en los 
periódicos, recorrer con la vista todas las 
rcsetitis de las reuniones públicas, tomar 
de paso nota de todos aquellos puntos que 
le pítrezcan propios para dar interés á una 
arenga ó perorata que se Jiaya pronun
ciado á propósito de una proposición pues
ta sobre el tapete ó de cualquier otro in
cidente. ¿Comprendéis? 

—Ya compri-ndo, señor—contestó Ni
colás. 

—También—añadió M. Gregsbi:ry,— 
'ambién, y día por día, deberá tomar co
nocimiento de los accidentes de l:t víspera 
en los periódicos del día siguiente; leer, 
por ejesnplo, las «desapariciones misterio-
,sasi) ó el «supuesto suicidio de un niño 
empleado en las alfarerías», ó alguna otra 
aventura de este género, sobre la cual se 
pueda dirigir una pregunta desde mi asien
to al ministro del Interior. Después copiar 
la pregunta con algunas palabras de la 
contestación del ministro, en lo que .ten
dría ocasión de felicitarme por mi espíri
tu de indei>endencia y el buen sentido de 
mis ob-servacioncs. El conjunto, franco de 
porte, se enviaría á 3a hoja local co» una 

docena de iínoas de ciicabc;',araienlo para 
recordar que yo estoy siempre en mi piucs-
to, y sionjpre en actitud de hacer frente 
sin retroceder un paso, á todo cuanto so
brevenga cumpliendo con los deberes de la 
más delicada responsaWlidad, etcétera et
cétera. ¿Comprendéis? 

Nicolás inclinó la cabeza. 
M. Gregsbury continuó: 
—^Además j ' o exigiría de nii secretario 

que leyera de vez en cuando alguno de los 
estados que acomi)añan las memorias ofi
ciales, tomando nota de los resultados que 
pudieran i>onernie en aptitud de entrar con 
lucimiento en algunas cuestiones financie
ras. Exigiría también que me suminis
t rara algunos argumentos sobre los desas
trosos efectos de" los pagos en numerario, 
lo cual se ilustraría con ai,gunas conside
raciones st)bre la cxportacióii de mcUtles 
y billetes de Banco, y á todas las cosas, 
en fin, que sólo exigen facilidad de pala
bra porque nadie las entiende, ¿Compren
déis? 

—Creo comprender—contestó el pobre 
Nicolás. 

—lín lo que concierne á las ctíestioncs 
que no son políticas—continuó diciendo el 
diputado con cierto calor,—cosas de que 
no podemos ocuparnos ó no puede exi
girse que nos ocupemos de una manera 
bastante sería para qrterer dar á las ciases 
inferiores tanto bienestar como á nosotros 
mismos, pues de otro modo, ¿qué vendrían 
á ser nuestros privilegios? Yo quisiera que, 
respecto de esto, m i secretario me hicie 
ra una pequeña colección de discursos de 
un carácter patriótico. Por ejemplo, si se 
tuviera la desgraciada idea de proponer 
un bilí para asegurar el derecho de propie
dad de una cuadrilla de pobres diablos 
como los autores, me convendría defender 
esta tesis; que por mi parte no consentiré 
jamás que se levante una barrera insupe
rable á la áiíxtsií>n «le Ja l i teratura ga el 

ptieblo. ¿Comprendéis? Quiero decir que 
las creaciones juaterialcs, no sietido eV.pe-
cuiaciones de un intctcs jiurairiente iridus-
trial, pueden ser consideradas como la 
propiedad de un hombre ó de una ftimilia, 
pero que las creaciones intelectuales, sien
do de in.spiración tüvina, jjcrtencceu ver-
tiad.eramente al pueblo en general. Y aun 
si me encontrara' de humor ese día había de 
entremezclar todo esto con algún chiste 
sobre la posteridad, como, iior ejemplo, 

] decir que los homlires (¡uc han escrito pr.ra 
\ la ]>osteridad deben estar satisfechos de ob-
.tener por rccompen:-ia la ai)rob:"íCÍün de la 
posteridad. Esto }io sonaría mal en la Cá" 
irisna y en todo cas<,í no me perjudicaría á 
mí , pues no temo que la posteridad se cuide 
de mí ni de mis ocurrencias. ¿Co3npren-

¡ deis bien ? 
—Ya, ya. 

—Sobre todo, en este caso, mi secret.i-
rio no debe nunca olvidar, cuando lo per
mitan nuestros intcrtíscs, hablar írecuetite-
mentc del pueblo, porque es de maravillo
so efecto en la éj)oca de las elecciones. 
Esta no es la caestión de los autores, de 
quienes os podéis reir á vuestro gusto, 
toJa vez que la mayoría de ellos, no te-
jiicndo sobre qué caerse muertos, no tie
nen ni deben tener voto. 

•—He aquí—añadió rcsutnlendo—JOS 
puntos capitales que interesan á vue^trl.s 
funciones. Como .servicios sccuridrrios. 
tendréis que hacer alguna cosa más, co
mo, por ejemplo, esperar todas las tar
des en los corredores de la Cámara para 
el caso de que se me hubiera olvidado 
algo. También durante los largos debates 
del Parlamento tendréis que ir de ve¿ 
en cuando á sentaros en los primeros ban
cos de las tribunas para decir á vues
tros inmediatos: ¿Veis á aquel .gentlemán 
que se Ucva la mano derecha á la cara y 
que abraza con la izquierda el pilar ep-

frente de nosotros? l ís M. Gregsbury. el 
célebre (ire,t;shiiry. Nada os co.-itará aña
dir algunas jialabras de elogio, Sí-.gú-;! !;i 
inspiración del momento. 

I 'atigado ya de hablar, si esto es posi
ble en un honorable miembro del Parla
mento, M. Círt-gsbury hi/t^ un esfuerzo 
para concluir, y dijo, variando de tono: 

—Por .sueldo, jiucdo decíroslo desde 
luego para evitar trabaeueritas, aunque 
sea. más de lo qtie acostumbro dar, os 
daré diez y ocho fraircos setenta y cinco 
céntimos semantiles, á secas. 

Después de este magnífico ofrecimien
to, ]\1. Greg.sbury se echó hticia atrás en 
su butaca, contó un hombre (fue se re
procha su generosidad y que se proix>ne 
no ir tan lejos en lo sucesivo. 

—Diez y ocho francos setenta y cinco 
céntimos semanales.. . no es mucho—dijo 
tímidamente Nicolás. 

—¿No C3 mucho? ¡Diez y ocho francos 
setenta y cinco céntimos todas las sema
nas ! i Con que no es mucho, mocito ! Diez 
y ocho francos y. . . 

—Sentiría mucho—interrumpió Nico
lás—que creyerais que ha sido mi ánimo 

¡rciíatear el sueldo que me ofrecéis; por 
; módico que sea, es mucho para mí, que 
i no leii.go Tiada. Pero los deberes y la.res
ponsabilidad de las funciones están en i 
tal desproporción y son tan laboriosas és-

\ tas y difíciles, que temo consagrarme á 
i ellas. 
I —Es^) es decir que rehusáis, ¿no es 
eso?—preguntó el diputado llevando laj 
mano til cordón de la campanilla. • 

I —Temo, señor, por más que tenga bue-! 
' na voluntad, temo que sea un cargo su- i 
I perior á mis fuerzas.. . 

—Vale más decir de una vez que no i 
aceptáis el empleo, y que consideráis po^ 
ca cosa un sueldo de dieciocho francos, 
•etenla y ciaco eéntíoios semasalest—T*.J 

puso M. GrcgsbHry, tirando del ĉ iv;l<' 
d e l a c a m p á n u l a . — ¿ C o n q u e rchij .^ái.^? 

— N o t e n g o o i r á a l t e r n a t i v ü — v - o p i . -
N i c o l á s . 

— ] \ I a t e o , l a p u c r t a - i l i j o e l : ÍOI ¡ , ' 

miembro al criado (juc acababa de ;v.'i-.,i-;-, 
—Siento hí.bcros n¡olestádn inúiüi;;-.:;• 

te—dijo Nicolás. 
—Y yo taraliién-—conte.'^tó el (lipiit;;,l( 

volviéndole la espalda.—M.itco, la ri{;-,.itj 
—Buenos días. 
—Mateo, la pm r.a. 
El criado hizo unti indicación á Xioo' 

las, y pasajido ,si;i cer tmoria po:- di ¡ante 
de él ])ara bajtir la escalera, le abrió ja 
puerta y lo puso en la ctillc. 

Nicoliis, triste y pen.salivo, volvió á lo
mar el camino de su habitación. 

Smike había hecho una ligera coinida 
con los restos de la cena de la víspera y 
esperaba su regreso con impacicnci.-!. l/m 
incidentes de la mañana no habían esti
mulado el apetito de Nicolá-s, por lo qito 
n_o hizo honor á la mesa, coir gran' sen
timiento de su amigo. Y aun tenía intac
to delante de sí el plato, reflexionando 
con gran abatimiento, cuando se presen
tó en el aposento Newman Noggs. 

—¿De -vuelta?—le preguntó. 
—Sí— contestó Nicolás;—y no hubier?i 

perdido nada en no salir de casa, porque 
estoy como e/^taba. 

—No puede esperarse hacer grau cosa 
en una mañana. 

—Cirtamonte, pero yo soy algo vivo y 
esperaba una cosa mejor: mis pesares SOD 
muy grandes. 

Y Nicolás hizo á Newman la relación 
de sus aven-turas. 

—Si yo pudiera—añadió luego—encon
trar algo, la más mínima cosa, antc's da 
Que regresara tai tío, .para tener el placer 
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